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“O bom médico trata as doenças, 
mas o grande médico trata o paciente.”

William Osler
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“Escrever um livro, ter um filho e plantar uma árvore promovem a plenitude 

da felicidade do ser humano”, já dizia o ditado popular. 

“Plantar uma árvore” remete à condição de valorização do meio ambiente, 

de estímulo à vida vegetal e à manutenção do bem-estar da Terra.

“Ter um filho” remete à conotação de preservação da espécie humana 

e a garantia da genética do genitor, com o olhar da sobrevida humana na 

superfície terrestre. 

“Escrever um livro” remete à condição do conhecimento humano, quer 

que seja de natureza científica, filosófica ou religiosa. Neste livro, em especial, 

chama a atenção da política de classe aplicada à ciência médica.

O livro “História do Cremego” tem a missão de mostrar a evolução do 

Conselho de Medicina, desde sua fundação no ano de 1957 até os dias de 

hoje. Demonstra os momentos vividos de controle ético-profissional e a 

definição do Conselho como entidade médica. Alguns momentos foram mais 

sofridos e outros de glória da classe médica goiana. 

Este compêndio chega para ser a referência do passado vivido como 

experiência, do presente como dádiva divina e o futuro que é preciso construir 

permanentemente nas boas práticas da medicina e na proteção ao povo.

Presidente: Paulo Roberto Cunha Vencio

Diretor Científico: Waldemar Naves do Amaral

PREFÁCIO





Governador
Ronaldo Ramos

Caiado





19 

A História do CREMEGO

Como o único governador médico do país, Ronaldo Caiado o 

impõe responsabilidades ainda maiores para com a sociedade. 

O Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás 

(Cremego) tem a função de poder julgar e defender a boa medicina, 

não deixando que haja uma invasão no campo da saúde onde a 

vertente não seja a qualidade. Normalmente os diretores do Cremego 

estão nas pautas de decisões do Conselho Federal de Medicina (CFM) 

e atuando ativamente no Congresso Nacional. 

O Conselho é um espectro que trata a medicina, do médico, do 

paciente, da legislação e da proliferação de Faculdades de Medicina. 

É um órgão que está a mais de 60 anos a frente da classe médica, 

onde Ronaldo Caiado parabeniza e cumprimenta a autarquia. O 

governador tem muito orgulho de seu CRM 2820.

Tanto o CFM quanto o Conselho Regional tem ajudado na imple-

mentação do que se acha fundamental, para que haja uma prova de 

proficiência para analisar a capacidade profissional dos médicos, tanto 

no período da faculdade como quando recebem seu título de médico 

para saber se possuem a qualificação mínima necessária para atender 

pacientes. 

Este foi um debate, enquanto seus últimos dias como senador, 

acirrado no Congresso; outro ponto que o governador acha extre-

mamente relevante que, tanto o Cremego quanto o CFM, se posi-

cionaram em relação ao Revalida. Foram vários os pontos em que 

o Cremego saiu a frente de diversas demandas, tanto para a classe 

médica como para a saúde pública. 

Ronaldo Caiado recebeu diversas condecorações do Conselho, mas 

sente-se honrado por ter participado dos grandes temas em que o 
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Cremego discutiu e pautou no Congresso Nacional. Então o tem 

enorme admiração e agradecimento pela autarquia. 

Ronaldo Caiado foi muito atuante, para a saúde, enquanto esteve 

no Congresso Nacional. 

• Defendeu a revalidação do diploma para médicos estrangeiros;

• Criou a PEC 454/2009 – Carreira única de Médico de Estado;

• Defendeu a criação da assistência integral ao paciente com 

diabetes pelo Sistema Único de Saúde (SUS);

• Batalhou pela ampliação de vagas da Universidade Federal do 

Estado de Goiás (UFG) para receber mais alunos.
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Conselho
Federal de
Medicina

(CFM)
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Donizetti Dimer Giamberardino Filho
1º Vice-Presidente



23 

A História do CREMEGO

O Conselho Federal de Medicina (CFM) foi criado em 1951, 

pelo então presidente Juscelino Kubitscheck, inicialmente, 

suas atribuições frisava o registro profissional do médico e a 

aplicação de sanções do código de ética médica. O CFM é um órgão 

com prerrogativas constitucionais de normatização, fiscalização e de 

exercer um papel político fundamental na sociedade, onde atua para 

a defesa da saúde da população e da classe. 

O 1º vice-presidente do CFM, Donizetti Dimer, fala sobre a impor-

tância dos Conselheiros Federal para com o CFM. Atualmente Goiás é 

representado no Conselho Federal pelos médicos Salomão Rodrigues 

Filho, conselheiro efetivo e 2º tesoureiro, e pelo conselheiro suplente 

Leonardo Emílio da Silva. 

Para Donizetti, o estado de Goiás sempre contribuiu com conse-

lheiros brilhantes na história do Conselho Federal de Medicina, vários 

conselheiros federais exerceram cargos relevantes como de diretoria e 

de apoio. Nessa gestão, que ora estamos cursando, o CFM tem dois 

representantes brilhantes, o Dr. Salomão com sua experiência, inte-

ligência e astúcia e o Dr. Leonardo, com seu caráter empreendedor, 

com seu espírito de cirurgião, espírito de vamos em frente. 

Essas personalidades são forças de pessoas construtoras de um 

mundo melhor. São médicos que defendem a medicina, defendem os 

valores éticos da medicina e os valores morais do estado de Goiás. 

São pessoas fundamentais para a medicina brasileira. O CFM está 

muito contente e Goiás sempre representou, e tem representado, com 

brilhantismo o Conselho Federal de Medicina.
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Além de ex-presidente do Cremego, Dr. Salomão Rodrigues atua como 

conselheiro federal desde o ano de 2014. No primeiro mandato, outubro 

de 2014 a setembro de 2019, Salomão Rodrigues destaca seu trabalho 

desenvolvido na Coordenação da Comissão de Saúde Suplementar. Nes-

ta atividade, entre muitas conquistas, está a regulamentação da Lei nº 

13.003/2014, de autoria da Senadora Lúcia Vânia. Esta lei, idealizada 

pelo Dr. Salomão e abraçada pela senadora, foi conhecida como a Lei da 

Contratualização. 

 A Lei nº 13.003/2014, altera a Lei nº9.656/1998, que dispõe sobre 

os planos e seguros privados de assistência à saúde, para tornar obriga-

tória a existência de contratos escritos e negociados entre as operados 

de planos de saúde e os prestadores de serviços. A Lei tornou obrigatório 

também a definição de valores dos serviços contratados, dos critérios, da 

forma e da periodicidade dos reajustes. 

 Neste segundo mandato, que vai de outubro de 2019 a outu-

bro de 2024, Dr. Salomão ocupada a Tesouraria do Conselho Federal de 

Medicina (CFM). Mas, atualmente, o trabalho mais importante que está 

desenvolvendo é o de Coordenador da Comissão de Assuntos Políticos. 

Nesta função é o responsável pelas relações institucionais e governamen-

tais do CFM. Neste ano de 2020, a atividade foi bastante prejudicada pela 

Conselheiro Federal 

Salomão Rodrigues Filho
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pandemia da Covid-19, uma vez que tanto o Senado como a Câmara de 

Deputados não funcionaram como de costume. A Câmara encerra o ano 

sem constituir suas Comissões. 

 Nos últimos meses do ano de 2019 e os primeiros meses de 2020, 

foi realizado um intenso trabalho na aprovação na aprovação da Medida 

Provisória nº 890/2019, conhecida como Programa Médicos pelo Brasil. A 

MP 890 foi inteiramente deturpada por inúmeras emendas que de uma 

ou outra forma dispensavam a revalidação de diplomas de formados em 

medicina em outros países. 

 Foi uma árdua batalha, considerada pela maioria como perdida, 

na qual foi envolvida toda a categoria médica, que felizmente os médicos 

brasileiros ganharam. E para o ano de 2021, muito trabalho nos espera.
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Conselheiro Federal Suplente desde outubro de 2019, Dr. Leonardo 

Emílio, participa de Câmaras de julgamento de sindicâncias e processos 

éticos profissionais. O Conselho Federal de Medicina (CFM) é o órgão re-

cursal das decisões tanto em fase de sindicância quanto em de processos 

éticos profissionais julgados nos Conselhos Regionais de Medicina (CRM).

Leonardo Emílio, também, atua como Coordenador da Câmara Técnica 

de Cirurgia Bariátrica e Metabólica do CFM e Coordenador da Câmara 

Técnica de Endoscopia Digestiva do Conselho. Assim, a regulamentação 

e normatização na área de cirurgia bariátrica e metabólica, assim como 

endoscopia digestiva é de sua responsabilidade. 

O CFM é uma autarquia federal que possui atribuições constitucionais 

de fiscalização e normatização da prática médica. Criado em 1951, o CFM, 

além de funções como o registro profissional do médico e a aplicação de 

sanções do Código de Ética Médica, adquiriu incumbências que atuam em 

prol da saúde da população e dos interesses da classe. 

Conselheiro Suplente 

Leonardo Emílio da Silva 
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Associação
Médica de

Goiás (AMG)
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Washington Luiz Ferreira Rios
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Opresidente da Associação Médica do Estado de Goiás (AMG), 

Washington Luiz Ferreira Rios, foi conselheiro do Conselho 

Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego) por um 

mandato, encerrado no ano de 2019. A relação do Cremego com a 

AMG sempre foi muito próxima, tanto que foi criado o Comitê das 

Entidades Médicas do Estado de Goiás (Cemeg), no ano de 2013, que 

é composto pelas demais entidades médicas do estado. 

 Além da relação com o Conselho ser muito próxima, por 

vezes suas funções são confundidas. A função da AMG é associativa, 

diferentemente com a do Cremego que é judicante e fiscalizadora. 

Por vezes as funções do Sindicato dos Médicos do Estado de 

Goiás (Simego) também é confundida com ambas as instituições. 

As entidades lutam por um ideal, a valorização da classe médica, 

defendendo melhoria da atuação do médico e melhorias nos locais 

de trabalho. 

 Um dos focos da AMG, atualmente, é a parte científica do mé-

dico, disponibilizando a revista da Associação. Está sendo trabalhado 

além da parte associativa, também a parte científica aos associados. 

 O Cremego como instancia fiscalizatória, sua relação com a 

AMG é para primeiramente lutar para que o médico tenha melhores 

condições de trabalho, a função da Associação com o Conselho é 

ajudar por meio de orientação ao Cremego dos locais que não há 

contribuições para com a classe. A AMG é para dar subsídios ao mé-

dico para que ele possa exercer seu bom trabalho e dar subsídios ao 

Cremego para que onde este trabalho não venha a ser respeitado, o 

Conselho possa suas ações fiscalizadoras. 

 Para o presidente, o momento ímpar para a Associação foi a 
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criação do Cemeg, que foi a união de todas as entidades. Desde a 

criação do Cremego esse acompanhamento e essa proximidade com 

respeito a cada área de atuação é que faz com que as entidades mé-

dicas possam se tornarem mais fortes.
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Sindicato dos 
Médicos do

Estado de Goiás
(SIMEGO)
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Franscine Leão Rodrigues Acar Pereira 
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OSindicato dos Médicos do Estado de Goiás (Simego) está há 

40 anos lutando pelos direitos da classe médica. No ano de 

1980, foram convocadas as primeiras eleições da entidade, 

elegendo para presidente Dr. Nelcivone Soares de Melo, ex-presidente 

do Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego). 

O Simego visa melhorias salariais e melhores condições de trabalho 

para os médicos do estado. Atualmente, o sindicato é presidido por 

Franscine Leão Rodrigues Acar Pereira. De acordo com a presidente, 

as atribuições do Simego com o Cremego são complementares, que 

por vezes se confundem, embora as ações sejam completares, se não 

houver uma boa interlocução para a resolução de problemas dos 

profissionais, não haverá o resultado esperado.

As duas entidades têm que vir construindo a ética junto com o 

trabalho do profissional médico, garantindo uma assistência de qua-

lidade e uma boa execução da medicina. O Simego entende que um 

Conselho forte, presente e atuante é capaz de modificar os parâme-

tros tolerados pela sociedade.

Atualmente o que o sindicato luta é que se tenha qualidade e 

assistência pelo Sistema Único de Saúde (SUS), sempre houve a 

percepção de que pelo SUS há desabastecimento, falta de insumos e 

de falta de materiais. Com a pandemia da Covid-19 esta fragilidade 

ficou mais perceptível. Contudo, as entidades devem trabalhar 

para fortalecer o sistema e oferecer assistência para a comunidade. 

Franscine Leão tem por objetivo de sua gestão a defesa jurídica da 

categoria, lutando para que o profissional médico tenha qualidade na 

assistência e na execução do seu trabalho. O sindicato está buscando 

benefícios que facilitem o dia a dia do médico. 
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Com a pandemia, o Simego trabalhou no fortalecimento dos Equi-

pamentos de Proteção Individual (EPI’s) de qualidade, visto que ha-

via ausência, ou os matérias eram de baixa qualidade; o sindicato 

vem trabalhando em parceria com o Ministério Público do Trabalho, 

ajuizando ações contra a pejotização da Ordem de Serviço de Saúde 

(OSS) que almejavam diminuir a qualidade do profissional, além de 

demais solicitações para garantir a segurança do médico e buscou 

melhorar a relação médico-paciente. 

Franscine Leão vê com bons olhos o futuro da medicina e do 

Cremego, que este é o momento das entidades se unirem para 

reconstruir a figura do profissional médico. Visto que há alguns 

anos a imagem do médico estava desvalorizada pelo governo e pela 

sociedade. Para destacar sua gestão à frente do Sindicato, foram 

realizados:

• Reuniões via videoconferência com as entidades médicas para 

traçar políticas de enfrentamento da pandemia de Covid-19;

• Defende a revalidação de diploma para médicos estrangeiros;

• Reinvindicações junto ao Comitê de Entidades Médicas de 

Goiás (Cemeg) para a classe médica que visam melhorar a 

assistência à saúde em Goiânia;
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Fonte: Instagram Simego Imprensa.
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Academia
Goiana de
Medicina
(AGM)
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Lindomar Guimarães Oliveira
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Omédico Lindomar Guimarães, presidente da Academia Goiana 

de Medicina (AGM) relata que nos 50 anos de existência da 

Academia, a entidade possui uma excelente relação com o 

Conselho Regional de Medicina, que inclusive, há alguns anos a AGM 

ingressou junto ao Cemeg. 

A AGM é composta por médicos com mais de 25 anos de formação 

profissional, grande parte dos médicos que compõe a Academia já 

estiveram, ou estão, a frente de demais entidades médicas promo-

vendo o crescimento da categoria. Para Lindomar, a Academia precisa 

difundir ideias com a maior participação dos acadêmicos, comparti-

lhando experiências em eventos para novos médicos. A AGM tem o 

“poder” de imortalizar médicos, em suas especialidades, que contri-

buem para o crescimento da medicina no estado de Goiás. 

A importância do Cremego é ímpar, por ser um órgão fiscalizar. A 

Academia reconhece todos os feitos do Conselho para com a classe 

médica, com suas lutas constantes para o crescimento e valorização 

da profissão.
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Comitê das
Entidades

Médicas do
Estado de Goiás

(CEMEG) 
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José Umberto Vaz de Siqueira
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OComitê das Entidades Médicas de Goiás (Cemeg) inicialmente 

reunia representantes de três entidades médicas do estado, 

sendo elas, Conselho Regional de Medicina do Estado de 

Goiás (Cremego), Associação Médica de Goiás (AMG) e o Sindicato 

dos Médicos do Estado de Goiás (Simego). Atualmente, além destas 

mencionadas, a Academia Goiana de Medicina (AGM) integra o 

Cemeg.

Rui Gilberto – AMG, Salomão Rodrigues – Cremego, Leonardo Mariano – Simego.
Fonte: Revista Cremego nº 32

Sua criação ocorreu no ano de 2013, por iniciativa do então 

presidente do Cremego Dr. Salomão Rodrigues, sendo aprovada por 

unanimidade pelos presidentes e diretores das entidades simbolizando 

um marco no movimento representativo dos médicos. O objetivo 



44 

A História do CREMEGO

do Comitê é unificar, fortalecer e ampliar o trabalho das entidades 

médicas no estado. 

Segundo o atual presidente do Cemeg, Dr. José Umberto Vaz de 

Siqueira, a cada ano um presidente de cada uma das entidades é 

responsável pela gestão. A atuação do Cemeg é eminentemente política, 

buscando garantir junto aos órgãos públicos por proteção, melhorias nas 

condições de trabalho e equipamentos para os profissionais de saúde. 

Desde o primeiro momento o Cremego é um parceiro do Cemeg, 

sendo um de seus criadores. A importância da autarquia é vital, não 

sendo possível, politicamente, negociar com entidades patronais ou 

órgãos públicos sem a presença do Conselho. As entidades citadas não 

devem atuar politicamente, mas o Comitê pode. Para que o Cemeg 

possa atuar, as entidades devem estar presentes e representadas. 

As reivindicações do Comitê, de modo geral, almejam a melhoria 

das condições de trabalho para a categoria e consequentemente, 

melhorando o atendimento para a população. 

Para o presidente da entidade, a atual pandemia do novo coronavírus 

trouxe maior aproximação e coesão entre as entidades que formam o 

Cemeg e que independente da pandemia, a união tende a continuar 

para a defesa dos profissionais de saúde e da população. O Cremego 

vem atuando bravamente na defesa do ensino médico, já que há 

um aumento considerado de Faculdades de Medicina despreparadas. 

O Conselho, como órgão fiscalizador, deve estar preparado para a 

nova prática da medicina, protegendo a sociedade de profissionais 

incapacitados. 
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Comissão
Estadual de
Residência

Médica
(CEREM) 
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Tarik Kassem Saidah
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AComissão Estadual de Residência Médica de Goiás (Cerem) 

é um órgão vinculado a Comissão Nacional de Residência 

Médica (CNRM) que é subordinado ao Ministério da Educa-

ção. O Cerem tem o intuito de auxiliar na formação e fiscalização dos 

programas de residência médica do estado. 

A residência médica é o padrão ouro para o médico receber o 

título de especialista, para o recebimento do título é necessário 

realizar a residência e uma prova de título feito pelas Sociedades de 

Especialidades, para tal a residência precisa ser registrado no Conselho 

Regional de Medicina. Desta maneira o médico é considerado 

especialista na área. 

Portanto o vínculo do Cerem com o Cremego é de propor e fazer com 

que tenha a formação de médicos especialistas com qualidade para a 

sociedade. Nos últimos anos a Comissão vem trabalhando em conjunto 

com o Conselho para ofertar melhor formação aos médicos, tem se 

trabalhado na realização do Curso de Ética para residentes e foram criadas 

inúmeras palestras. 

Atualmente, tem sido realizado pelo Cremego o curso de Metodologia 

Científica para residentes, incentivando a iniciação a pesquisa aos 

residentes. Devido ao alinhamento dos objetivos, esta parceria vem 

estimulando melhor a formação de médicos residentes. As maiores 

realizações, em conjunto com o Conselho Regional, foram os incentivos 

ao curso de Ética Médica, a recomendação da pontuação da prova de 

egressos como nota adicional no concurso de residência médica e, por 

iniciativa do Cremego, o curso de Metodologia Científica. 

Para Tarik Kassem, presidente do Cerem, o Cremego é um conselho 

forte que tem atuado em diversas áreas, buscando, em caráter 

educativo, a melhoria da medicina no estado de Goiás para entregar 

melhores profissionais para a sociedade.
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Por iniciativa do presidente Juscelino Kubistchek, no ano 

de 1957, foi criado o Conselho Federal de Medicina (CFM). 

Naquele mesmo ano, cumprindo uma determinação do CFM 

as Associações Médicas estaduais realizaram suas primeiras eleições 

para conselheiros, na ocasião, Dr. Luiz Rassi presidente da Associação 

Médica de Goiás (AMG) foi quem iniciou e assinou a criação da 

primeira eleição para o Conselho Regional de Medicina do Estado de 

Goiás (Cremego). Um total de 50 médicos participaram da votação, 

sendo 40 da capital e dez do interior.
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No dia 27 de janeiro de 1957 foi composta a primeira diretoria 

do Cremego que era composta pelos médicos João Teixeira Álvares 

Júnior, Simão Carneiro Mendonça, Raul Rassi, Geraldo Brasil, e 

Domingos Mendonça, como titulares, e Eduardo Jacobson, Edilberto 

da Veiga Jardim, Hélio Seixo de Brito, Gentil Wanderley de Aquino e 

Lizandro Vieira da Paixão como suplentes. Dentre os conselheiros do 

Cremego, dois deles são indicados pela AMG. Eleitos, tomaram posse 

no dia 23 de agosto de 1957.
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O Cremego foi oficialmente criado no dia 30 de setembro de 

1957. Os primeiros momentos do Conselho Regional foram difíceis, 

Dr. Fued Raul Rassi, detentor do CRM Nº 02, foi um dos fundadores 

do Cremego e alugou uma sala ao lado de seu consultório, à época 

localizado na Av. Anhanguera, para o funcionamento do Conselho. O 

Cremego funcionou nesta sala por algum tempo, assim que a situação 

financeira do Conselho se estabilizou, no ano de 1959, instalou-se 

em um prédio alugado na Rua 3 no Centro.

Fonte: Revista Cremego nº 17.

Dr. Feud Raul Rassi CRM N°02
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O Conselho já permaneceu na sede da AMG e no Palácio do Comér-

cio, desde a década de 1990 o Cremego funciona onde está atualmen-

te, na Rua T-28, no Setor Bueno, em sua sede própria, mais conhecida 

como “A Casa dos Médicos”, que teve sua ampliação e reinauguração 

em 2008. 

No dia 02 de outubro de 1958, foi realizado uma nova eleição para 

completar o número de 20 conselheiros titulares e 20 suplentes. Na-

quele ano, o Cremego contava com menos de 247 médicos inscritos, 

hoje este número ultrapassa 10 mil ativos.

O Cremego foi criado para normatizar e fiscalizar o exercício 

da medicina no estado, zelando pela ética e respeito médico para 

garantir um bom atendimento a população. O Conselho conta com 

40 conselheiros eleitos pela classe médica e dois são indicados pela 

AMG para um mandato de cinco anos. Entre os eleitos, são escolhidos 

os integrantes da diretoria, que é renovada a cada 20 meses durante 

a gestão. O mandato dos diretores e conselheiros são de caráter 

honorífico. 

Com o apoio das Delegacias Regionais instaladas no interior do estado, 

o Conselho tem se pautado na defesa da ética médica e da assistência 

digna e de qualidade para a população goiana. Desde sua fundação o 

Cremego atua na prevenção da infração ética e legal e na busca pela 

valorização da classe, pela melhoria nas condições de trabalho e de 

remuneração aos profissionais.

Neste sentido, o Conselho passou a promover cursos de ética e bioé-

tica, intensificou as fiscalizações das condições de trabalho dos médicos, 

vem desenvolvendo um trabalho de conscientização da categoria sobre a 

responsabilidade civil do profissional médico, zelando pelo bom exercício 

da medicina. 
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Além da AMG, o Cremego possui parcerias com outras entidades 

médicas como o Sindicato dos Médicos do Estado de Goiás (Simego), 

Academia Goiana de Medicina (AGM), Conselho Federal de Medicina 

(CFM) e a Associação Médica Brasileira (AMB), que vem se fortalecendo 

a cada dia e conquistando a confiança de médicos e da população. 

Longe de ser apenas um órgão fiscalizador ou julgador, o Cremego 

mostra ter um trabalho sério e que é uma instituição que defende a 

qualidade dos serviços de saúde e da medicina brasileira.
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Dr. João Teixeira A. Júnior
1958/1963

Dr. José César de C. Barreto
1978/1983

Dr. Sebastião Fernandes Moreira
1991/1993 1995/1996

Dr. Nelcivone Soares de Melo
1993/1995

Dr. Raimundo Nonato L. Pinto
1996/1997

Dra. Ana Maria de Oliveira
1997/1998

Dr. José Quinan
1983/1985

Dr. João Damasceno Porto
1985/1988

Dr. Edson Nunes Vieira
1988/1991

Dr. Simão de Carneiro Mendonça
1963/1968

Dr. Roberto Ruhman Daher
1968/1973

Dr. Giovanni S. C. de Oliveira
1973/1978



61 

A História do CREMEGO

Dr. Erso Guimarães
2001/2003 2013/2015

Dr. Salomão Rodrigues Filho
2007/2008
2010/2012

2008/2010
2012/2013

Dr. Leonardo Mariano Reis
2017/2018 2019/2020

Dra. Lívia Barros Garcão
1998/1999

Dr. Mauro Pereira Machado
2000/2001

Dr. Aldair Novato Silva
2015/2017

Dr. Iliam Cardoso dos Santos
2003/2007

Dr. Paulo Roberto C. Vencio
2020/2022
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João Teixeira Alvares Junior 
(in memorian) 

Gestão 1958 – 1963
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Diretoria
Presidente: João Teixeira Alvares Junior

Vice-Presidente: Geraldo Brasil

1º Secretário: Fued Raul Rassi

2º Secretária: Arlete Caiado de Castro

Conselheiros

Agenor Lopes Cançado Filho

Alfredo Paes

Aristoclides Teixeira

Carlos Borges

Clóvis Figueiredo

Domingos Viggiano

Edilberto da Veiga Jardim

Eduardo Jacobson

Ene Menicucci

Francisco Ludovico de Almeida Neto

Fued Raul Rassi

Gentil Vanderlei de Aquino

Geraldo Brasil

Hélio Seixo de Brito

João Teixeira Alvares Junior

José Fleury

José Normanha de Oliveira

José Vital Sócrates
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Dr. João Teixeira Alvares Junior à época além de médico era político. 

No ano de 1942 foi Interventor Federal Interino junto com o seu filho, 

o ex-governador do estado, Pedro Ludovico Teixeira, que também era 

médico. Como o primeiro presidente do Cremego, foi em seu mandato 

que iniciou a entrega do CRM aos médicos inscritos no Conselho. 

Kemil Mahmud Lauar

Lizandro Vieira da Paixão

Manoel Cruz Marini

Manoel dos Reis e Silva

Neusa Ayres

Paulo Falluh

Rodovalho Mendes Domenici

Simão Carneiro de Mendonça

Arlete Caiado de Castro (AMG)

Fued Raul Rassi (AMG)



65 

A História do CREMEGO



66 

A História do CREMEGO

Simão Carneiro de Mendonça  
(in memorian) 

Gestão 1963 – 1968
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Diretoria
Presidente: Simão Carneiro de Mendonça

Vice-Presidente: Geraldo Brasil

1º Secretário: Fued Raul Rassi

2º Secretário: Virgílio Gondim

Tesoureiro: Hugo Walter Frota

Alfredo Paes

Aluízio Ramos de Oliveira

Anuar Auad

Aristóclides Teixeira

Bernardo José Rodrigues

Bruno de Oliveira Torres

Cláudio de Almeida Borges

Clóvis Figueiredo

Délio Menezes Senna

Eduardo Jacobson

Farjala Sebba

Francisco Ludovico de Almeida Neto

Francisco Piloma de Souza

Fued Raul Rassi

Georthon Rodrigues Philocreon

Geraldo Brasil

Geraldo de Souza

Geraldo Pedra

Conselheiros
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Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira

Hugo Walter Frota

Jerônimo de Moraes Sobrinho

João Augusto Perillo

Joffre Marcondes de Rezende

José Cesar de Castro Barreto

José Fleury

José Martins Arruda

José Normanha de Oliveira

Luiz Rassi

Manoel Cruz Marini

Manoel dos Reis e Silva

Mário Rizério Leite

Milton Barbosa Lima

Murillo de Paula Bueno Brandão

Osvaldo Vilela Garcia

Paulo de Moraes Bittencourt

Rubens Ferreira de Moraes

Simão Carneiro de Mendonça

Virgílio Gondim

William Barbosa

Wilton Adriano da Silva

Kemil Mahmud Lauar (AMG)

Roberto Ruhman Daher (AMG)
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Dr. Simão Carneiro de Mendonça foi médico e matemático de 

grande prestígio em Goiânia e no Estado, sendo um dos primeiros 

médicos a trabalhar na capital. Fundou o Hospital São Lucas, foi um 

dos fundadores do Country Clube de Goiás e foi Secretário de Educação 

e Saúde de Goiânia. Foi, também, membro da Academia Goiana de 

Medicina (AGM) sendo o patrono da cadeira de nº 5.

 As duas primeiras gestões do Cremego foram dedicadas a 

solução de problemas que eram enfrentados na época, onde houveram 

diversas denúncias e vários processos foram abertos. 

Dr. Simão Carneiro foi homenageado, na década de 1980, pelo prefeito 

Nion Albernaz, que colocou seu nome na praça da Avenida T-63.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
BLUMENSCHEIN, Camila. Um homem de muitos talentos. O Popular, 2010. Dis-

ponível em:< https://www.opopular.com.br/noticias/cidades/um-homem-de-mui-

tos-talentos-1.65046> Acesso em: 02 de outubro de 2020 
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Roberto Ruhman Daher
 (in memorian) 

Gestão 1968 – 1973
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Diretoria
Presidente: Roberto Ruhman Daher

Vice-Presidente: Samyr Helou

1º Secretário: Custódio dos Reis e Souza

2º Secretário: Aluízio de Camargo Sacramento

Tesoureiro: Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira 

Afif Afrânio Rassi

Aluízio de Camargo Sacramento

Cyro Campos

Délio Menezes Senna

Delúbio Gomes Machado

Eumar Almeida de Britto

Fued Raul Rassi

Fued Taufic Rassi

Geraldo Brasil

Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira

Goianésio Ferreira Lucas

Guido Mohn

Hugo Walter Frota

Jarbas Doles

Joaquim Caetano de Almeida Netto

Joaquim Rozendo Pinto Filho

Joarez Barbosa Prudente

Conselheiros



72 

A História do CREMEGO

Jorge Kiralyhecy

José César de Castro Barreto

Mário Gilberto Curado

Nabyh Salum

Naur Guimarães de Sousa

Nazareno Roriz Filho

Nilton Souza Sampaio

Odorico da Silva Leão Júnior

Odyberto Eduardo Foz Monici

Otaviano José Vieira

Philemon Xavier de Oliveira

Ramon Ramos

Régio Ferreira de Moraes

Roberto Felipe Zacarias

Roberto Ruhman Daher

Ruy Esteves Pereira

Samyr Helou

Sérgio Ferreira dos Santos

Simão Carneiro de Mendonça

Ubiratan Gonçalves de Araújo

Vanilcio José Colmanetti

Wagner Guimarães do Nascimento

Wandeloyr Chagas de Oliveira

Custódio dos Reis e Souza (AMG)

Osvaldo de Alencar Arraes (AMG)
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Dr. Roberto Ruhman Daher foi, por 25 anos, membro efetivo do 

Cremego. Seu mandato como presidente foi em uma época em que 

tiveram início profundas alterações que ocorreram na prática da 

medicina, no estado e no País. Devido as circunstâncias, foi criado o 

1º Regimento Interno do Cremego*, que foi aprovado no ano de 1970 

pelo Conselho Federal de Medicina (CFM).
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Roberto Ruhman foi ainda membro fundador da Academia Goiana 

de Medicina (AGM), sendo seu presidente em dois mandados.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropital 40(6):692, nov-dez, 2007.

Regimento Interno* em anexo no final do livro.
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Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira 
 (in memorian) 

Gestão 1973 – 1978
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Diretoria
Presidente: Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira 

Vice-Presidente: José César de Castro Barreto 

1º Secretário: Joaquim Caetano de Almeida Netto

2º Secretário: Aldo Baiocchi

Tesoureiro: Osvaldo de Alencar Arraes

Aldo Badim

Adalberto Cavarsan

Adão Ubiratan da Costa Pereira

Afif Afrânio Rassi

Aldo Baiocchi Clemente

Ary Monteiro do Espírito Santo

Augusto Sampaio Teixeira

Cláudio de Almeida Borges

Custódio dos Reis e Souza

Dilson Antunes de Oliveira

Edgar José Guerra

Fernando Rodrigues da Costa

Gileno de Santana Alves

Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira

João Mendonça Filho

Joaquim Caetano de Almeida Netto

Joarez Barbosa Prudente

Joffre Marcondes de Rezende

Conselheiros
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Jonas Aiube

José César de Castro Barreto

José do Nascimento

José Noronha de Oliveira

Joshihal Watanabe

Manoel Maria Pereira dos Santos

Mário Gonçalves dos Reis

Milton Barbosa de Lima

Nabyh Salum

Osvaldo de Alencar Arraes

Osvaldo Vilela Garcia

Otoni Fernando Verdi

Paulo Tarcísio da Silva Cruz

Philemon Xavier de Oliveira

Roberto Ruhman Daher

Roney Edmar Ribeiro

Roque Gomide Fernandes

Rui José Fernandes

Ruy Esteves Pereira

Sebastião da Costa

Vasco Martins Cardoso

Wanderley Montenegro de Pitaluga Vasconcelos

Percival Xavier Rebelo Filho (AMG)

Samyr Helou (AMG)
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Dr. Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira quando esteve a frente 

do Cremego criou diversas comissões para fim de melhorar e crescer 

a instituição. Dentre das que foram criadas estão: Comissão de 

Publicidade Médica, Comissão de Compra da sede própria do Cremego, 

onde o Conselho passa a deixar as dependências da Associação Médica 

do Estado de Goiás (AMG) e a contratação de um Consultor Jurídico 

para o Conselho. 

Estão anexados documentos originais que descrevem como eram 

realizados os objetivos de cada criação.



Ata de Posse de sua Diretoria
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Ata da Criação da Comissão de Publicidade Médica
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Comissão de Compra da nova Sede do Cremego
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José César de Castro Barreto 
 (in memorian) 

Gestão 1978 – 1983
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Diretoria
Presidente: José César de Castro Barreto

Vice-Presidente: Joffre Marcondes de Rezende

1º Secretário: Aldo Badim

2º Secretário: Cleone de Castro Marra

Tesoureiro: Roque Gomide Fernandes 

Abdo Badim

Adalberto Cavarsan

Afif Afrânio Rassi

Alberto de Almeida Las Casas

Antônio de Pádua Peppe

Aristósteles de Paula e Souza

Arnaldo Galvão Vellasco

Ary Monteiro do Espírito Santo

Augusto Paranhos

Augusto Sampaio Teixeira

Benedito Soares de Camargo Júnior

Carlos Rodrigues de Oliveira

Carlos Sérgio Espiridão

Celmo Celeno Porto

Ciro Garcia

Claudio Aguiar da Silva Neto

Cleone de Castro Marra

Daniel Emídio de Souza

Conselheiros
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Dorival de Oliveira

Evaristo Nardelli

Giovanni Settimi Cysneiros de Oliveira

Heitor Rosa

Humberto Ribeiro Neto (AMG)

Iliam Cardoso dos Santos

Joari Cruvinel Ferreira (AMG)

Joffre Marcondes de Rezende

José Cassiano Neto

José César de Castro Barreto

José Mário Freitas

José Silvério Peixoto Guimarães

Joshihal Watanabe

Mariano Ribeiro do Prado

Maurício Guilherme de Campos Viggiano (AMG)

Milton Barbosa de Lima

Nilzio Antônio da Silva (AMG)

Osvaldo de Alencar Arraes

Philemon Xavier de Oliveira

Roberto Ruhman Daher

Roney Edmar Ribeiro

Roque Gomide Fernandes

Ruy Esteves Pereira

Sizelizio Simões de Lima Filho

Symphrônio Alberto Sartori

Walsir Faganelo Fiori
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Médico anestesiologia, Dr. José César de Castro Barreto formou-se 

na Universidade Federal de Gerais (UFMG). Além dda presidência do 

Cremego, no período de 1978 a 1983, compôs a gestão do período de 

1979 a 1984 do Conselho Federal de Medicina (CFM), presidida pelo 

médico Murillo Bastos Belchior. No ano de 2005 recebeu a Medalha de 

Honra ao Mérito Profissional Médico. 

Em anexo a Ata da 1º Sessão Ordinária do Conselho Regional de Medicina 

do Estado de Goiás – Cremego, realizada no dia 05/outubro/1978.
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José Quinan 
 (in memorian) 

Gestão 1983 – 1985
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Diretoria
Presidente: José Quinan

Vice-Presidente: Sebastião Fernandes Moreira

1º Secretário: João Damasceno Porto

2º Secretário: Theobaldo Silva Costa 

Tesoureiro: Celso da Cunha Bastos

Ailton Vilela Primo

Antônio Euzébio da Cunha Matos

Antônio José de Araújo

Antônio Nunes

Aparício Tavares de Moura

Argeu Clóvis de Castro Rocha

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Carlos Alberto Gusmão

Carlos Alberto Matos

Carlos Guilherme Campos Tahan

Celso da Cunha Bastos

Cláudio de Almeida Borges

Cláudio Francisco Cabral

Cristovam Guilherme N. Alvarenga Filho

Darlan Rassi

Hélio Ponciano Trevenzol

João Damasceno Porto

Conselheiros
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Joel Gonçalves da Costa

José Abel Alcanfor Ximenes

José Alcino Rabelo

 José Quinan

 José Vaz da Sila Júnior 

 Laudione de Oliveira Castro 

Luciano Sanches de Siqueira 

Luiz Carlos Milazzo

Manoel Maria Pereira do Santos 

Mara Monteiro do Prado 

Maurício Sérgio Brasil Leite 

Milton Martins Soares 

Nelson Santos Leão 

Nildes Ferreira Borges 

Nílzio Antônio da Silva 

Paulo Rassi 

Roque Gomide Fernandes 

Sebastião Fernandes Moreira 

Theobaldo Silva Costa 

Therezinha de Jesus Lima de Boni

Tobias José Ribeiro 

Valdi Camargo Bezerra (AMG)

Vanílcio José Colmanetti

Waldemar Antônio Tassara (AMG)

Wlliam Machado Sobral 
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O 1º Secretário. E posteriormente Tesoureiro, Theobaldo Silva Costa, 

falará sobre a gestão do presidente do Conselho Regional de Medicina 

do Estado de Goiás (Cremego) à época, Dr. José Quinam (in memorian). 

Dr. Theobaldo formou-se em Goiânia, no ano de 1974, fez residência 

em São Paulo e retornou a capital no ano de 1978. Após cerca de dois 

anos, foi convidado para compor a chapa para diretoria do Cremego, 

da qual Dr. José Quinam fazia parte.

Dr. Theobaldo
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À época foi possível atuar com muita serenidade em diversos 

processos éticos e disciplinares que corriam no Conselho, felizmente, 

foi possível concretizar todos os processos, não deixando acumular 

para a próxima gestão. Toda a equipe procurou trabalhar conforme o 

Código de Ética Médica com muito critério. Não foi tido, obviamente, 

nenhum interesse político, já que na época era bastante comum. 

 Para Dr. Theobaldo o Cremego, sem dúvida, tem uma importância 

muito grande para a população, porque o considera um dos órgãos 

mais competentes para evitar desvios éticos dos profissionais.

 Na gestão, o Conselho sempre manteve uma relação cordial, 

respeitosa e amistosa com todas as entidades, em especial com as 

entidades de saúde. Lutou junto ao Sindicato dos Médicos do Estado de 

Goiás (Simego) e a Associação Médica de Goiás (AMG) pela categoria, 

participou de eventos em cidades do interior e manteve fiscalização 

efetiva no desempenho de médicos que ocupavam cargos públicos. 

 Ainda em sua administração, conseguiu junto a órgãos federais, 

estaduais e municipais que a entrada de médicos para o quadro de 

funcionários fosse feita por meio de concursos públicos, fiscalizados 

pelas entidades médicas, com bancas examinadores idôneas, sem 

injunção política e com boa remuneração. 

 Algumas realizações de sua gestão que destacamos foi a 

reformulação do Código de Ética Médica, buscou a ampliação física 

da entidade e criou a Comissão para Registro de Qualificação de 

Especialidade e demais conquistas citadas no editorial abaixo.
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Até então, os mandatos do Cremego eram de cinco anos, mas Dr. José 

Quinam acreditava que “sua gestão, como de qualquer outro presidente, 

tem que ser reduzida para não personificar a posição da presidência 

e também para democratizar a direção da entidade”. José Quinam 

renunciou após dois anos de mandato, para assumir a presidência do 

Ipasgo.

O mandato que deveria ser no período de 1983 a 1988, foi iniciado 

pelo Dr. Claudio de Almeida Borges que renunciou seu cargo de 

presidente em poucos meses, fazendo com que José Quinam assumisse 

a presidência. 
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João Damasceno Porto 
Gestão 1985 – 1988
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Diretoria
Presidente: João Damasceno Porto 

Vice-Presidente: Sebastião Fernandes Moreira

1º Secretário: Cláudio de Almeida Borges

2ºSecretário: Benedito Alves Moreira

Tesoureiro: Argeu Clóvis de Castro Rocha

Ailton Vilela Primo

Antônio Euzébio da Cunha Matos

Antônio José de Araújo

Antônio Nunes

Aparício Tavares de Moura

Argeu Clóvis de Castro Rocha

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Carlos Alberto Gusmão

Carlos Alberto Matos

Carlos Guilherme Campos Tahan

Celso da Cunha Bastos

Cláudio de Almeida Borges

Cláudio Francisco Cabral

Cristovam Guilherme N. Alvarenga Filho

Darlan Rassi

Hélio Ponciano Trevenzol

João Damasceno Porto

Conselheiros
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Joel Gonçalves da Costa

José Abel Alcanfor Ximenes

José Alcino Rabelo

 José Quinan

José Vaz da Sila Júnior 

Laudione de Oliveira Castro 

Luciano Sanches de Siqueira 

Luiz Carlos Milazzo

Manoel Maria Pereira do Santos 

 Mara Monteiro do Prado 

Maurício Sérgio Brasil Leite 

Milton Martins Soares 

Nelson Santos Leão 

Nildes Ferreira Borges 

Nílzio Antônio da Silva 

Paulo Rassi 

Roque Gomide Fernandes 

Sebastião Fernandes Moreira 

Theobaldo Silva Costa 

Therezinha de Jesus Lima de Boni

Tobias José Ribeiro 

Valdi Camargo Bezerra (AMG)

Vanílcio José Colmanetti

Waldemar Antônio Tassara (AMG)     

Wlliam Machado Sobral 
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Dr. João Damasceno Porto iniciou sua carreira na diretoria do 

Conselho Regional de Medicina (Cremego) como 1º Secretário, na 

gestão do Dr. José Quinam seu antecessor. João Damasceno foi eleito 

para este mandato devido a renúncia de José Quinam, que à época 

deixou a presidência do Cremego para assumir a presidência do Ipasgo. 

À época, o Conselho dispunha apenas de quatro funcionários, 

composto por duas secretárias e um assessor jurídico, na ocasião 

o Cremego passava por dificuldades financeiras devido a falta de 

pagamento de anuidade. Portanto, foi necessário a tomada de medidas 

administrativas, sendo uma delas o incentivo do pagamento da 

anuidade, pelos médicos registrados, já que o pagamento da autarquia 

era uma obrigatoriedade. 

Além de contornar a situação sobre as inadimplências, foi decidido 

entre a diretoria e o corpo de conselheiros pela demissão do assessor 

jurídico, este que chegava a receber dez vezes mais do que os próprios 

conselheiros. Com isso, foi possível recuperar um pouco a situação 

financeira do Cremego.

Uma decisão importante, que merece destaque, aconteceu em me-

ados de 1988, à época não havia o sistema de informática em mui-

tas empresas, então foi implantado a informatização do Conselho. Na 

eleição seguinte, de seu sucessor Dr. Edson Nunes, o Cremego já estava 

devidamente informatizado. 

Na ocasião, o Conselho Federal de Medicina (CFM) doou algumas 

salas do Palácio do Comércio para a ampliação da sede do Cremego. Os 

Conselhos Regionais foram criados pelo presidente Juscelino Kubistchek, 

idealizador da criação do CFM, os conselhos são responsáveis por serem 

os guardiões da conduta ética e da boa prática médica. 
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Fonte: Jornal do Cremego – nº 4.

Em sua gestão houve a reformulação do código de ética médica. 

Havendo, também, a criação do Sindicato dos Médicos do Estado de 

Goiás (Simego) fazendo acontecer a união das entidades médicos 

juntamente com a Associação Médica do Estado de Goiás (AMG), 

tanto que à época as entidades compuseram o Movimento de Inovação 

Médica (Mime), para trabalharem conjunto em busca da defesa da boa 

prática médica. 

Para João Damasceno o Cremego deve ser como a Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB), deve manter o que já existe e trabalhar 

sempre em conjunto com as demais entidades médicas em prol da classe. 

Outras realizações que valem destaque:

• Participação da 1º Conferência Estadual de Saúde;
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Fonte: Jornal do Cremego – nº 3.

• Patrocínio da 1º Jornada de Ética Médica;

• Inclusão da Comissão de Ética;

• Realização da II Jornada Goiana de Ética Médica;

• Participação do VI Encontro Nacional de Entidades Médicas 

(Enem);

• Resolução para a criação de 10 Delegacias Regionais.
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Edson Nunes Vieira 
Gestão 1988 – 1991
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Diretoria
Presidente: Edson Nunes Vieira 

Vice-Presidente: Darlan Rassi

1º Secretário: Adriano Alfredo Brocos Auad

2º Secretário: Antônio José de Araújo

Tesoureiro: Dejan Rodrigues Nonato

Adriano Alfredo Brocos Auad

Afif Afrânio Rassi (AMG)

Ana Maria de Oliveira

Antônio Carlos de Castro

Antônio José de Araújo

Antônio Nunes

Arão de Araújo Rocha Filho

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Canrobert Domingos da Costa

Carlos de Figueiredo Bezerril

Celso da Cunha Bastos

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Darlan Rassi

Dejan Rodrigues Nonato

Edson Nunes Vieira

Eduardo Almeida Rossi

Erso Guimarães

Conselheiros
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Fernando Pacéli Neves de Siqueira

Hélio Ponciano Trevenzol

Ilion Fleury Júnior

João Damasceno Porto

Joel Gonçalves da Costa 

José Abel Alcânfor Ximenes

José Alberto Alvarenga 

José Cesar de Castro (AMG)José Martins da Costa 

José Vaz da Silva Júnior 

Laudione de Oliveira Castro 

Lívia Barros Garção

Manoel Maria Pereira dos Santos 

Mariluza Tera Silveira 

Nelson Rassi

Nílzio Antônio da Silva 

Pedro Ernesto de Jesus 

Raimundo Nonato Leite Pinto 

Sebastião Fernandes Moreira 

Umberto de Sá Cavalcante 

Valdi Camárcio Bezerra

Valdomiro Jorge Pereira 

Wanderlan Antônio de Araújo 

William Machado Sobral 
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Sua gestão foi importante, porque foi pautada pela abertura do 

Conselho, ou seja, pela democratização. Quando iniciada, as sessões 

de julgamentos eram fechadas, à época foi decidido abrir as sessões 

para as pessoas que estivessem relacionadas com o processo, pelo fato 

que antes os julgamentos eram realizados sem a presença do julgado.

A antiga sede do Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás 

(Cremego) era localizada no Palácio do Comercio, na Av. Anhanguera, 

no centro de Goiânia. À época foi comprado o lote no Setor Bueno, 

local que está situado a nova sede do Conselho, devido ser uma 

localização de menor movimento. 

Outro destaque da época em que esteve à frente do Cremego, foi o 

acordo realizado com o Conselho Federal de Medicina (CFM) e com a 

Associação Médica Brasileira (AMB) para que os títulos de especialista 

só fossem emitidos pela AMB por meio das Sociedades de Especialida-

des, passando assim só a registrar o título de especialista no CRM após 

reconhecimento das sociedades. Antes do acordo, havia uma grande 

quantidade de processos de solicitação de especialidade no Cremego, 

pois eram emitidos somente pelo Conselho.

Durante sua gestão foi criado o Médico Fiscal do Conselho, sendo 

contratado por meio de concurso o primeiro médico fiscal do Cremego. 

Como presidente, procurou impor a marca do Conselho juntamente com 

os governos estadual e municipal e manter um bom relacionamento 

com a imprensa para que a sociedade pudesse estar a par das atividades 

do Conselho. 

Em sua gestão também promoveu cursos de aperfeiçoamento, 

partindo do princípio de que a ética médica é a dinâmica para a 

reavaliação, devido a isto foi realizado a 3ª Jornada Goiana de Ética 
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Médica. Além de criar a Comissão de Política de Saúde devido as 

grandes dificuldades que existentes no setor, já que à época a maioria 

dos hospitais não tinham sua inscrição obrigatória junto ao Conselho 

Regional.

Para Edson Nunes o Cremego é muito importante, tanto para a 

sociedade quanto para os médicos, para proteger ambos de desvios de 

condutas de alguns maus profissionais. 

Fonte: Jornal do Cremego nº16.
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Sebastião Fernandes Moreira
(in memorian) 

Gestão 1991 – 1993 / 1995 - 1996
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Diretoria 1991 - 1993
Presidente: Sebastião Fernandes Moreira 

Vice-Presidente: Edson Nunes Vieira 

1º Secretário: Daniel do Prado Figueiredo Júnior

2º Secretário: Adriano Alfredo Brocos Auad

Tesoureiro: Umberto de Sá Cavalcante

Adriano Alfredo Brocos Auad

Afif Afrânio Rassi (AMG)

Ana Maria de Oliveira

Antônio Carlos de Castro

Antônio José de Araújo

Antônio Nunes

Arão de Araújo Rocha Filho

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Canrobert Domingos da Costa

Carlos de Figueiredo Bezerril

Celso da Cunha Bastos

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Darlan Rassi

Dejan Rodrigues Nonato

Edson Nunes Vieira

Eduardo Almeida Rossi

Erso Guimarães

Conselheiros
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Fernando Pacéli Neves de Siqueira

Hélio Ponciano Trevenzol

Ilion Fleury Júnior

João Damasceno Porto

Joel Gonçalves da Costa 

José Abel Alcânfor Ximenes

José Alberto Alvarenga 

José Cesar de Castro (AMG)

José Martins da Costa 

José Vaz da Silva Júnior 

Laudione de Oliveira Castro 

Lívia Barros Garção

Manoel Maria Pereira dos Santos 

Mariluza Tera Silveira 

Nelson Rassi

Nílzio Antônio da Silva 

Pedro Ernesto de Jesus 

Raimundo Nonato Leite Pinto 

Sebastião Fernandes Moreira 

Umberto de Sá Cavalcante 

Valdi Camárcio Bezerra

Valdomiro Jorge Pereira 

Wanderlan Antônio de Araújo 

William Machado Sobral 
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Diretoria 1995 - 1996
Presidente: Sebastião Fernandes Moreira

Vice-Presidente: Raimundo Nonato Leite Pinto

1º Secretário: Ana Maria de Oliveira

2º Secretário: Erso Guimarães 

Tesoureiro: Mauro Pereira Machado

Adriano Alfredo Brocos Auad

Afif Afrânio Rassi

Aldair Novato Silva

Ana Maria de Oliveira

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Caied Salin

Canrobert Domingos da Costa

Célio Heitor de Paula

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Eduardo Santana

Erso Guimarães

Geraldo Francisco do Amaral

Hélio Ponciano Trevenzol

Ilion Fleury Júnior

Ione Borges Ribeiro Guimarães

Joffre Rezende Filho

Conselheiros
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José Alberto Alvarenga

José Vieira Filho I

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo 

Luiz Fernando Cintra Campos 

Maria Cristina Cento Fanti

Mário da Paz Alves 

Mauro Pereira Machado 

Milton Quirino Barbosa 

Nelcivone Soares de Melo 

Paulo César Brandão Veiga Jardim 

Paulo de Siqueira Garcia 

Paulo Roberto Prata Mendonça 

Pedro Marcelo Neiva Pinheiro 

Raimundo Nonato Leite Pinto 

Reginaldo Bento Rodrigues 

Samir Dahas Bittar 

Sebastião Fernandes Moreira 

Silas Pereira Lima 

Sizenando da Silva Campos

Umberto de Sá Cavalcante 

Vardeli Alves de Moraes
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As memórias deste capítulo foram resgatadas pelo Dr. Edson Nunes 

Vieira, vice-presidente de um de seus mandatos. 

Sebastião Fernandes Moreira (in memorian) foi por dois mandatos 

presidente do Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás 

(Cremego). Sua gestão foi iniciada com o objetivo de resgatar a figura 

do médico perante a sociedade, garantindo a punição, somente, para 

os maus profissionais e a valorização do bom profissional.

Sebastião disse “Temos o firme empenho de aplicar o Código de Ética 

Médica, entendendo que esta é também uma forma de conscientizar o 

profissional de sua responsabilidade”

Destacamos que uma de suas metas era a descentralização das 

atividades do Conselho por meio da criação de Delegacias Regionais 

no interior do estado e a organização de debates sobre a área médica. 

Sebastião Moreira era bem atuante na imprensa do estado para recuperar 

a imagem do médico. 

Em busca da descentralização, o Conselho realizou a primeira 

plenária do interior, em Catalão, na ocasião foi discutido a implantação 

da Delegacia na cidade e assuntos de interesse da comunidade local. À 

época, foi criado o Diploma Ética Profissional; buscou a implementação 

de um rígido controle sobre os planos de saúde; lutou pela união da 

classe médica; iniciou as obras da construção da nova sede, localizada 

no Setor Bueno.
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Fonte: Jornal das Entidades Médicas nº 10.

Ainda em seu primeiro mandato, Sebastião Moreira, participou da 

Semana da Saúde que foi promovido pela Associação Médica de Goiás 

(AMG), onde Dr. Sebastião ministrou a palestra “Direitos do Paciente”. 

Em seu último mandato, já na nova sede do Cremego, Sebastião 

participou do I Encontro Nacional dos Conselhos de Medicina, que 

aconteceu em Goiânia. Na oportunidade, decisões importantes foram 

tomadas a partir dos debates que houveram no Encontro. 
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Fonte: Jornal das Entidades Médicas nº 25.
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Nelcivone Soares de Melo
Gestão 1993 – 1995
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Diretoria
Presidente: Nelcivone Soares de Melo

Vice-Presidente: Sebastião Fernandes Moreira 

1º Secretária: Ana Maria de Oliveira 

2º Secretário: Mauro Pereira Machado 

Tesoureiro: Afif Afrânio Rassi

Adriano Alfredo Brocos Auad

Afif Afrânio Rassi

Aldair Novato Silva

Ana Maria de Oliveira

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Caied Salin

Canrobert Domingos da Costa

Célio Heitor de Paula

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Eduardo Santana

Erso Guimarães

Geraldo Francisco do Amaral

Hélio Ponciano Trevenzol

Ilion Fleury Júnior

Ione Borges Ribeiro Guimarães

Joffre Rezende Filho

Conselheiros
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José Alberto Alvarenga

José Vieira Filho I

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo 

Luiz Fernando Cintra Campos 

Maria Cristina Cento Fanti

Mário da Paz Alves 

Mauro Pereira Machado 

Milton Quirino Barbosa 

Nelcivone Soares de Melo 

Paulo César Brandão Veiga Jardim 

Paulo de Siqueira Garcia 

Paulo Roberto Prata Mendonça 

Pedro Marcelo Neiva Pinheiro 

Raimundo Nonato Leite Pinto 

Reginaldo Bento Rodrigues 

Samir Dahas Bittar 

Sebastião Fernandes Moreira 

Silas Pereira Lima 

Sizenando da Silva Campos

Umberto de Sá Cavalcante 

Vardeli Alves de Moraes
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Em sua gestão a sede do Conselho Regional de Medicina funcionava, 

ainda, no Palácio do Comércio e estava iniciando a construção da primeira 

etapa da nova sede do Conselho, no Setor Bueno. Umas das realizações 

que caracterizou sua gestão foi a conclusão e inauguração da nova sede, 

que havia sido iniciada na gestão do Dr. Sebastião Moreira.

Na inauguração da sede foi realizado o Encontro dos Conselhos de 

Medicina do Centro-Oeste. Até os anos de 1980, o Conselho era visto 

como uma entidade muito fechada, como um órgão de elite, onde os 

médicos e população não tinham acesso. Então, em sua gestão, foi 

iniciado um trabalho de maior protagonismo do Conselho nas questões 

sociais, participando das demandas da comunidade e tentando influenciar 

nas políticas de saúde.

No ano de 1984 foi iniciado um novo pensamento no Conselho 

Federal de Medicina (CFM), que até então a gestão era muito 

conservadora, a partir deste ano houve o Movimento Renovação Médica, 

que foi liderado pelo pensamento de medicina social e sanitarista isso 

desenvolveu uma série de desdobramentos, inclusive na Constituinte, 

onde após a 8ª Conferência Nacional de Saúde foi criado o capítulo da 

saúde na constituição, que, até então, não existia. 

Esse movimento de renovação que introduziu um novo pensamento 

nas entidades médicas de um modo geral. Em Goiás foi criado o 

Movimento Inovação Médica (Mime), a partir deste movimento foi 

criado o Sindicato dos Médicos do Estado de Goiás (Simego), em 

1981, onde Nelcivone foi o primeiro presidente. No ano de 1984, 

foi eleito para o CFM, estando no cargo até o ano de 1989, neste 

período o Conselho Federal trabalhou ativamente na elaboração do 

capítulo da saúde da Constituição Federal. Nelcivone foi designado a 
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coordenar a comissão que redigiu este capítulo.

O Cremego, na gestão de 1983, foi integrada por um time jovem, 

onde o pensamento era voltado para o engajamento social. No período 

de 1984 a 1989, Nelcivone estava no Conselho Federal representando 

o Regional. Quando assumiu a presidência do Cremego, no ano de 

1993, deu continuidade à política que vinha sido seguida desde 1983.

Então o pilar de sua gestão foi a “abertura” do Cremego, foi criado 

um plantão da diretoria, onde, permanentemente, em horário comercial, 

havia um diretor no Conselho. Foi criado um canal de comunicação 

com a sociedade, tornando-se perceptível a ideia de que o Conselho 

era aberto para a sociedade e também para ações conjuntas com as 

entidades médicas.

Para Nelcivone, o Conselho é uma entidade muito importante, 

já que a atividade profissional regulamentada exige um órgão para 

organizar pensamentos e fazer a justiça para os inocentes. 

Outras realizações de destaque:

• Campanha de conscientização;

• Discussão da normatização dos prontos-socorros;

• Curso de Ética Médica.
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Raimundo Nonato Leite Pinto
Gestão 1996 – 1997
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Diretoria
Presidente: Raimundo Nonato Leite Pinto

Vice-Presidente: Ana Maria de Oliveira 

1ºSecretário: José Alberto Alvarenga

2º Secretário: Benedito Alves Moreira 

Tesoureiro: Erso Guimarães

Adriano Alfredo Brocos Auad

Afif Afrânio Rassi

Aldair Novato Silva

Ana Maria de Oliveira

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Caied Salin

Canrobert Domingos da Costa

Célio Heitor de Paula

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Eduardo Santana

Erso Guimarães

Geraldo Francisco do Amaral

Hélio Ponciano Trevenzol

Ilion Fleury Júnior

Ione Borges Ribeiro Guimarães

Joffre Rezende Filho

Conselheiros
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José Alberto Alvarenga

José Vieira Filho I

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo 

Luiz Fernando Cintra Campos 

Maria Cristina Cento Fanti

Mário da Paz Alves 

Mauro Pereira Machado 

Milton Quirino Barbosa 

Nelcivone Soares de Melo 

Paulo César Brandão Veiga Jardim 

Paulo de Siqueira Garcia 

Paulo Roberto Prata Mendonça 

Pedro Marcelo Neiva Pinheiro 

Raimundo Nonato Leite Pinto 

Reginaldo Bento Rodrigues 

Samir Dahas Bittar 

Sebastião Fernandes Moreira 

Silas Pereira Lima 

Sizenando da Silva Campos

Umberto de Sá Cavalcante 

Vardeli Alves de Moraes
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Raimundo Nonato, antes de tornar-se presidente do Conselho 

Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego), foi conselheiro 

por dez anos, vice presidente e conselheiro federal por cinco anos. Em 

seu mandato como presidente do Conselho pode-se destacar a abertura 

das primeiras Delegacias Regionais do Cremego, sendo elas de Anápolis, 

Uruaçu e Itumbiara. As delegacias foram idealizadas no ano de 1988. 

Além dos afazeres rotineiros do Conselho, em termos de processos, 

Raimundo destaca a boa relação com a mídia no sentido de mostrar 

que o Cremego é um órgão de proteção ao bom médico, mas também, 

de proteção da sociedade dos maus médicos e não médicos, daqueles 

que tentam se passar por médico. 

Para Raimundo Nonato, o Conselho é a única instituição médica 
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onde todos os médicos estão ligados, sendo a mais participativa de-

vido a obrigatoriedade de o profissional médico possuir o registro. A 

importância do Conselho é relacionada ao duplo papel que ele tem, 

que é de proteger a sociedade do mau médico, que são poucos, e de 

proteger o médico, sendo ao mesmo tempo responsável pela defesa do 

médico quando o mesmo é injustamente acusado de algo. 

Em sua gestão Dr. Raimundo destaca a boa relação com as demais 

entidades médicas como a Associação Médica de Goiás (AMG), 

Sindicato dos Médicos do Estado de Goiás (Simego) e a Associação 

dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG), que à época era tida como 

oposição das entidades,  portanto, houve uma integração importante 

para com as entidades. À época também foi realizado um trabalho 

muito próximo com a Faculdade de Medicina da Universidade Federal 

de Goiás (UFG) e com as Secretarias de Saúde em prol de melhores 

condições de trabalho para o médico e melhor atendimento para a 

população. 

Para Nonato “Tanto os Conselhos Regionais como o Conselho Federal 

de Medicina são responsáveis pela supervisão da ética profissional no 

Brasil, sendo também julgadores e disciplinadores da classe. Além da 

defesa da comunidade, o CRM tem a preocupação de preservar os bons 

profissionais, que representam a grande maioria dos médicos atuantes 

em Goiás.”

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA
NONATO, Raimundo. CRM mais próximo do médico e da comunidade – Jornal 

do CRM-GO – Goiânia – 12 a 16 de agosto de 1996 – Edição Especial – pág. 1
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Ana Maria de Oliveira 
Gestão 1997 – 1998
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Diretoria
Presidenta: Ana Maria de Oliveira 

Vice-Presidente: Afif Afrânio Rassi

1º Secretário: Lívia Barros Garção 

2º Secretário: Sizenando da Silva Campos Júnior 

Tesoureiro: Breno Prado de Sousa 

Adriano Alfredo Brocos Auad

Afif Afrânio Rassi

Aldair Novato Silva

Ana Maria de Oliveira

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Caied Salin

Canrobert Domingos da Costa

Célio Heitor de Paula

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Eduardo Santana

Erso Guimarães

Geraldo Francisco do Amaral

Hélio Ponciano Trevenzol

Ilion Fleury Júnior

Ione Borges Ribeiro Guimarães

Joffre Rezende Filho

Conselheiros
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José Alberto Alvarenga

José Vieira Filho I

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo 

Luiz Fernando Cintra Campos 

Maria Cristina Cento Fanti

Mário da Paz Alves 

Mauro Pereira Machado 

Milton Quirino Barbosa 

Nelcivone Soares de Melo 

Paulo César Brandão Veiga Jardim 

Paulo de Siqueira Garcia 

Paulo Roberto Prata Mendonça 

Pedro Marcelo Neiva Pinheiro 

Raimundo Nonato Leite Pinto 

Reginaldo Bento Rodrigues 

Samir Dahas Bittar 

Sebastião Fernandes Moreira 

Silas Pereira Lima 

Sizenando da Silva Campos

Umberto de Sá Cavalcante 

Vardeli Alves de Moraes
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A gestão da Dra. Ana Maria frente ao Conselho Regional de Medicina 

do Estado de Goiás (Cremego) foi fruto de uma evolução dentro do 

Conselho. Sua trajetória foi iniciada no ano de 1988 como conselheira 

e o engajamento nas questões da profissão enquanto arcabouço 

auxiliador para a sociedade.

Então, em seu entendimento, todo o tempo em que esteve no 

Cremego foi que o Conselho Regional e o Federal, o sistema, ele está 

para a sociedade e foi desta maneira que praticou enquanto esteve no 

Conselho. Ana Maria este no Cremego por 20 anos, de 1988 a 2008, 

no meio deste período considerou-se capaz de se indicar ao cargo de 

presidente já que assumiu diversas pastas e cargos de diretoria. 

Como sendo a primeira mulher assumindo a presidência do Conselho, 

os desafios foram grandes. Quando iniciou sua administração foi dada 

a continuidade das Delegacias Regionais, trabalhando intensamente no 

interior do estado para tirar o estereótipo de que o Cremego era apenas 

de Goiânia.

Fora as atividades do dia a dia, tinha-se a normativa de abrir agenda 

para receber os colegas que viessem até o Conselho, na sequencia criou-

se a ouvidoria. A evolução foi devido a construção de gestões ao longo 

do tempo. À época foram realizadas várias incursões no estado de Goiás, 

promovendo encontro de profissionais e de acadêmicos para discutirem os 

assuntos médicos no interior.

Havia uma imensa dedicação para com o Conselho, compreendendo 

o papel social dos Conselhos para com a sociedade. O Cremego tem um 

papel social imenso, ele não é para defender a medicina ou o médico, 

ele é para defender o bom médico em relação a sociedade e fazer uma 

vigilância para que essa seja a profissão adequada para a sociedade.
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Foi trabalhado sobre as situações dos hospitais nos interiores, à época 

havia a comissão de relacionamento com os hospitais, que haviam reuniões 

na capital e no interior. Foram realizadas ações importantes para a criação 

das Comissões de Ética nos estabelecimentos de saúde. Foi fortemente 

estabelecido nesta época os prazos processuais, a profissionalização dos 

cargos de fiscalização por meio de concurso médico fiscal, sempre com a 

prerrogativa de se fazer um trabalho educativo e preventivo acima de tudo. 

A relação com as entidades foi bastante profícua e intensa, 

trabalhando em conjunto, cada um em seus entendimentos, para o 

crescimento da profissão, a defesa do bom médico, do Sistema Único 

de Saúde (SUS) e da qualidade do sistema de saúde. O Conselho fazia 

questão de estar presente em eventos acadêmicos que a Faculdade 

de Medicina da Universidade Federal de Goiás (UFG) promovia, e 

convidava a Faculdade de Medicina para os eventos do Conselho, 

portanto, sempre houve um diálogo sobre a educação médica. 

Para Ana Maria, a importância do Conselho é estar a serviço da 

comunidade.

Destacamos outros fatos que foram realizados em sua gestão:

• Participação de Conferências, nacionais e estaduais, de saúde 

representando o Conselho;

• Publicação de uma antologia poética, que está disponível na 

biblioteca do Cremego, onde houve o primeiro evento ligado a 

cultura e arte com o Conselho;

• Promoção da IV Jornada Goiana de Ética Médica e a III Jornada 

de Medicina Legal;
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Fonte: Revista Cremego nº 16.

Lançamento da campanha natural é parto normal, ponto alto das 
comemorações do dia internacional da mulher Fonte: Revista Cremego nº 15.

• Lançamento do Selo dos 40 anos da entidade;

•  Participação da I Jornada de Ética Médica da Cidade de Goiás;

•  Instalação de novas Delegacias;

•  Participação do Fórum Goiano de Mulheres para o lançamento 

da campanha “Natural é Parto Normal”.
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Lívia Barros Garção
Gestão 1998 – 2000
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Diretoria
Presidente: Lívia Barros Garção

Vice-presidente: Mauro Pereira Machado

1º Secretário: José Alberto Alvarenga

2º Secretário: Iliam Cardoso dos Santos

Tesoureiro: Breno Prado de Sousa

Corregedor de Processos: Erso Guimarães

Corregedor de Sindicâncias: Benedito Alves Moreira

Adriano Alfredo Bracos Auad

Afif Afrânio Rassi

Ana Maria de Oliveira

Antônio José de Araújo

Arnaldo de Sousa Teixeira Júnior

Ary Monteiro do Espírito Santo

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Caio Fernando Vicente da Silva

Carlos Alberto Ximenes (AMG)

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro (AMG) 

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Conselheiros
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Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Galdino da Silva Neto

Guilherme Lopes Barbosa

Haroldo de Oliveira Torres

Heitor Alarico Gonçalves de Freitas

Iliam Cardoso dos Santos

Ilion Fleury Júnior

Ione Borges Ribeiro Guimarães

Ivane Campos Mendonça 

João Baptista Carrijo

José Alberto Alvarenga

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canedo

Mauro Pereira Machado 

Milton Quirino Barbosa 

Paulo Rassi

Paulo Roberto Prata Mendonça 

Reginaldo Bento Rodrigues

Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho

Sebastião Fernandes Moreira

Silas Pereira Lima

Sizenando da Silva Campos Júnior

Umberto de Sá Cavalcante

Wanderley Barroso Campos 
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Representando a ex-presidente do Conselho Regional de Medicina 

do Estado de Goiás (Cremego), Dra. Lívia Barros Garção, Dr. José 

Alvarenga relata como foi o período de Gestão da Dra. Lívia Barros. 

José Alvarenga além de conselheiro do Cremego, foi 1º Secretário de 

mais três gestões além desta.

A gestão visou ampliar as ações de prevenção e orientação, além da 

defesa dos direitos dos médicos. O fortalecimento do Conselho como 

entidade representativa da classe médica do estado também foi uma 

de suas prioridades. Embora sua gestão tenha sido de apenas um ano, 

Dra. Lívia Barros trabalhou incansavelmente para ampliar as ações de 

Dr. José Alvarenga 
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comunicação do Cremego.

Implantou novas Delegacias Regionais no interior do estado, com o 

objetivo de discutir temas sobre a ética médica junto às delegacias com 

a promoção de fóruns de debater e jornadas que abordam a ética e a 

prática médica. À época foi instalado em Goiânia, em caráter definitivo a 

assistência pré-hospitalar, que teve o intuito de realizar atendimentos de 

urgência e emergência para chegar às vitimas nos primeiros minutos após 

ocorrer agravo a saúde.

A relação do Cremego com as demais entidades da classe era boa, en-

fatizando a relação com a Associação Médica do Estado de Goiás (AMG) 

entidade representativa que mais trabalhou em conjunto com o Conselho 

à época. O Cremego junto com o Conselho Federal de Medicina (CFM) 

trabalhou pela regulamentação e normatização das condições necessárias 

para os serviços pré-hospitalares.

À época, como instituição de ensino, havia apenas a Faculdade de Me-

dicina da Universidade Federal de Goiás (UFG) e o Cremego possuía uma 

boa relação para fins de orientação educacional como cursos, congressos e 

jornadas que o Conselho promovia e ainda promove para os novos médicos. 

O Cremego é uma autarquia judicante, que visa a promoção, evolução 

e proteção do médico em Goiás e no país.
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Mauro Pereira Machado 
Gestão 2000 – 2001
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Diretoria
Presidente: Mauro Pereira Machado

Vice-Presidente: Erso Guimarães

1º Secretário: Lueiz Amorim Canêdo

2º Secretário: Paulo Roberto Prata Mendonça

1º Tesoureiro: Iliam Cardoso dos Santos

2º Tesoureiro: Umberto de Sá Cavalcante

Corregedor de Processos: Breno Prado de Sousa

Corregedor de Sindicâncias: Carlos Alberto Ximenes

Adriano Alfredo Bracos Auad

Afif Afrânio Rassi

Ana Maria de Oliveira

Antônio José de Araújo

Arnaldo de Sousa Teixeira Júnior

Ary Monteiro do Espírito Santo

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Caio Fernando Vicente da Silva

Carlos Alberto Ximenes (AMG)

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro (AMG)

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Conselheiros
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Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Galdino da Silva Neto

Guilherme Lopes Barbosa

Haroldo de Oliveira Torres

Heitor Alarico Gonçalves de Freitas

Iliam Cardoso dos Santos

Ilion Fleury Júnior

Ione Borges Ribeiro Guimarães

Ivane Campos Mendonça 

João Baptista Carrijo

José Alberto Alvarenga

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canedo

Mauro Pereira Machado 

Milton Quirino Barbosa 

Paulo Rassi

Paulo Roberto Prata Mendonça 

Reginaldo Bento Rodrigues

Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho

Sebastião Fernandes Moreira

Silas Pereira Lima

Sizenando da Silva Campos Júnior

Umberto de Sá Cavalcante

Wanderley Barroso Campos 
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Dr. Mauro Pereira geriu o Conselho Regional de Medicina do Estado 

de Goiás (Cremego) com o objetivo de melhorar e mostrar a importância 

da relação médico-paciente, à época esta relação foi prejudicada devido 

a falta de confiança de ambos. Um dos fatores para isso acontecer, foi 

o início do aumento das instituições de ensino médico, que por muitas 

vezes não tem condições de formar bons profissionais.

Em sua gestão foi realizado o Encontro Norte Centro Oeste dos 

Conselhos Regionais de Medicina juntamente com o Conselho Federal 

de Medicina (CFM). No evento participaram conselheiros de todo o 

país para discutir temas não corriqueiros, mas que fizeram parte do 

cotidiano. É somente por meio de encontros que se tem condições de 

aglutinar ideias, promover ações conscientes para melhorar a profissão. 

À época também foi realizado o Encontro das Delegacias Regionais.

Dra. Lívia faz explanação aos participantes do encontro de delegados 
regionais do CRM. Fonte: Jornal Cremego nº 21.
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À época foi feita a parceria do Conselho com o Ministério Público 

de Goiás (MP-GO) a fim de intensificar as fiscalizações nos setores da 

saúde. Na ocasião foi realizada uma visita no Hospital das Clínicas 

da Universidade Federal de Goiás (HC/UFG) que enfrentava uma crise 

crônica pela falta de recursos financeiros. 

O Cremego junto com o MP firmou um acordo de cooperação 

técnica visando a prática sadia da medicina ético-legal e garantindo 

acesso fácil da população a saúde. Esta parceria com o MP sempre 

existiu, mas foi firmada para reforçar e dar caráter oficial as relações.

No pronto socorro, dirigentes doCRM conversam com diretores do hospital 
das clínicas. Fonte: Jornal Cremego nº 20.
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Foi criado a ouvidoria para filtrar as denúncias e orientar seus 

autores para uma melhor avaliação do caso. O intuito de criar a 

ouvidoria foi devido a grande quantidade de denúncias transformadas 

em sindicâncias, que resultava em improcedência. 

A importância do Cremego vem pela fiscalização e defesa da 

profissão, da saúde, da comunidade e do bom profissional.
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Erso Guimarães 
Gestão 2001 – 2003 / 2013 - 2015
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Diretoria 2001 - 2003
Presidente: Erso Guimarães

1º Vice-Presidente: Iliam Cardoso dos Santos

2º Vice-Presidente: Mauro Pereira Machado

1º Secretário: Paulo Roberto Prata Mendonça 

2º Secretário: Adriano Alfredo Brocos Auad

1º Tesoureiro: Lueiz Amorim Canêdo

2º Tesoureiro: Carlos Alberto Ximenes

Corregedor de Processos: Breno Prado de Sousa

Corregedor de Sindicâncias: José Alberto Alvarenga

Adriano Alfredo Bracos Auad

Afif Afrânio Rassi

Ana Maria de Oliveira

Antônio José de Araújo

Arnaldo de Sousa Teixeira Júnior

Ary Monteiro do Espírito Santo

Benedito Alves Moreira

Breno Prado de Sousa

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Caio Fernando Vicente da Silva

Carlos Alberto Ximenes (AMG)

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro (AMG)

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Conselheiros
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Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Galdino da Silva Neto

Guilherme Lopes Barbosa

Haroldo de Oliveira Torres

Heitor Alarico Gonçalves de Freitas

Iliam Cardoso dos Santos

Ilion Fleury Júnior

Ione Borges Ribeiro Guimarães

Ivane Campos Mendonça 

João Baptista Carrijo

José Alberto Alvarenga

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canedo

Mauro Pereira Machado 

Milton Quirino Barbosa 

Paulo Rassi

Paulo Roberto Prata Mendonça 

Reginaldo Bento Rodrigues

Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho

Sebastião Fernandes Moreira

Silas Pereira Lima

Sizenando da Silva Campos Júnior

Umberto de Sá Cavalcante

Wanderley Barroso Campos 
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Diretoria 2013 - 2015
Presidente: Dr. Erso Guimarães

1º Vice-Presidente: Dr. Aldair Novato Silva

2º Vice-Presidente: Dr. Leonardo Mariano Reis

1º Secretário: Dr. Fernando Pacéli Neves de Siqueira

2º Secretário: Dr. Flávio Cavarsan

1º Tesoureiro: Dr. Rômulo Sales de Andrade

2º Tesoureiro: Dr. Elias Hanna

Adriano Alfredo Brocos Auad

Aldair Novato Silva

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Cairo Garcia Pereira

Carlos Alberto Ximenes

Cintia Cauhy Faggioni Diniz

Ciro Ricardo Pires de Castro

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Fernando Ferro da Silva

Fernando Pacineli Neves de Siqueira

Flávio Cavarsan

Haroldo de Oliveira Torres

Conselheiros
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Hélio Ponciano Trevenzol

Ivane Campos Mendonça

João Anastácio Dias

José Marcellino de Almeida Neto

José Umberto Vaz de Siqueira

Leonardo Mariano Reis

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo 

Luiz Humberto Garcia de Souza

Marcelo Fortunado Macioca

Maria Luiza Barbacena

Mauricio Machado da Silveira 

Onofre Alves Neto 

Paulo Reis Esselin de Melo

Paulo Roberto Cunha Vencio

Paulo Roberto Ferreira Tartuce

Raimundo Nonato Miranda 

Robson Paixão de Azevedo 

Rodrigo Fonseca Rodrigues

Rodrigo Netto e Silva

Rodrigo Santos Beze

Rômulo Sales e Andrade 

Salomão Rodrigues Filho

Sheila Soares Ferro Lustosa Victor

Shirley Gonçalves de Pádua Miguel

Waldemar Naves do Amaral (AMG)

Washington Luiz Ferreira Rios (AMG)
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Erso Guimarães compõe o Conselho Regional de Medicina desde 

o ano de 1988, 32 anos interruptos, foi tesoureiro, secretário, vice 

presidente e atualmente é ouvidor da autarquia, chegando a disputar 

a presidência por duas vezes antes de ser eleito no ano de 2001, em 

seu primeiro mandato.

Quando assumiu a presidência, à época foi uma fase bastante 

complicada para o Conselhos Regionais de Medicina, principalmente 

para Goiás, já que surgiram muitas denúncias de um cirurgião plástico 

devido a complicações e mortes em Goiás e Brasília. Seu mandato foi 

iniciado em uma fase onde não havia resoluções, ou como resolver mais 

rápido os problemas da época. 

Vistoria no Hospital das Clínicas (HC). Fonte: Jornal Cremego – nº 44
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Na ocasião ainda surgiu um caso que envolveu várias mortes por 

causa de um medicamento que era usado para fazer o exame de Raio 

X no sistema digestivo, com isso gerou-se uma maior demanda de 

processos. Apesar de ter sido uma gestão conturbada, mas, ao mesmo 

tempo as pessoas passaram a dar mais atenção nas gestões de todos os 

Conselhos, principalmente ao de Medicina. Apesar da crise, o Cremego 

passou a ter mais credibilidade junto à população.

Antes desta época havia um certo receio na disputa pela presidência 

do Conselho, pois há muita responsabilidade, trabalho e sem retorno 

de nenhum tipo. A partir desta época o Cremego passou a ter dispu-

tas, tanto para conselheiro como para presidente, porque passou-se a 

ter mais visibilidade. Essa época foi um divisor para os Conselhos de 

Medicina, devido a mudança de postura de todos os Conselhos, dos 

médicos e da sociedade.

A sua gestão foi destacada pela diminuição da inadimplência e a 

estabilização do Cremego.

Reunião no Cremego: segurança reivindicada. Fonte: Revista Cremego – nº 38.
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Após seu primeiro mandato, Erso continuou conselheiro e foi diretor 

em alguns mandatos, já que o tempo de mandato de diretoria são por 

20 meses. Em seu segundo mandato como presidente, foi eleito por 

aclamação e foi tentado a fazer o melhor para o Cremego e para a 

classe médica. 

Em suas gestões havia uma boa parceria com as entidades médicas, 

buscando sempre a união das entidades, que nos últimos anos esta 

união se mostra bastante presente e forte em defesa da classe médica 

e da atividade médica no estado. Em seu segundo mandato, também, 

presidiu o Comitê das Entidades Médica de Goiás (Cemeg).

Por meio do Cemeg, o Conselho, em conjunto com as entidades 

médicas, participou ativamente das reivindicações dos anos de 2013 e 

2014, em que os médicos foram as ruas para protestar contra as ações 

do governo federal. Foi tido uma ação política importante em defesa 

das condições de trabalho e atendimento a população. 

Reunião Cemeg com o governador Marconi Perillo. Apoio ao projeto e pedido de 
implantação do PCCV Fonte: Revista Cremego – nº 36.
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Para Erso Guimarães, o Conselho é de extrema importância para a 

atuação imediata sobre todas as questões médicas e as questões de 

atendimento ao cidadão, ao direito constitucional do cidadão de ter o 

atendimento de sua saúde. É isso que o Conselho defende, o atendi-

mento de qualidade, com insumos, profissionais adequados, exames a 

serem feitos em momentos oportunos, evitando filas e demora. Além 

disso, defendemos intransigentemente as condições de trabalho do 

médico, remuneração digna e segurança para os profissionais de saúde.

Outros feitos de sua gestão que podemos destacar:

• Defesa do Revalida;

•  Promoção de cursos gratuitos à classe médica;

Fonte: Revista Cremego – nº 36.
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• Disponibilização da ouvidoria por 24 horas;

• Promoção de campanhas educativas;

• Fortalecimento das delegacias do interior. 

Campanha educativa: o papel de cada um. Fonte: Revista Cremego – nº 40.
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Iliam Cardoso dos Santos
(in memorian) 

Gestão 2003 - 2007
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Diretoria
Presidente: Iliam Cardoso dos Santos

1º Vice-Presidente: Salomão Rodrigues Filho 

2º Vice-Presidente: Lueiz Amorim Canêdo

1º Secretário: Adriano Alfredo Brocos Auad

2º Secretário: Reginaldo Bento Rodrigues

1º Tesoureiro: Carlos Alberto Ximenes

2º Tesoureiro: Mauro Pereira Machado

Corregedora de Processos: Ana Maria de Oliveira

Corregedor de Sindicâncias: Célio Heitor de Paula

Diretor de Fiscalização: Ciro Ricardo Pires de Castro

Adriano Alfredo Brocos Auad

Ana Maria de Oliveira

Antônio José de Araújo

Bragmar Emílio Braga

Breno Prado de Sousa

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Caied Salin

Carlos Alberto Ximenes

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Conselheiros



176 

A História do CREMEGO

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Fernando Paceli Neves de Siqueira (AMG)

Francisco Geraldo Sarti de Carvalho (AMG)

Guilherme Lopes Barbosa

Haroldo de Oliveira Torres

Heitor Alarico Gonçalves de Freitas

Iliam Cardoso dos Santos

Ilion Fleury Júnior

Ivane Campos Mendonça

José Garcia Neto

José Vieira Filho 

José Wesley Benício Soares 

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo

Maurício Machado da Silveira 

Mauro Pereira Machado 

Paulo Rassi

Paulo Roberto Prata Mendonça

Priscila Ribeiro Guimarães 

Reginaldo Bento Rodrigues

Robson Paixão de Azevedo (AMG)

Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho 

Sebastião Leite Pinto 

Silas Pereira Lima 

Simone Moraes Stefani Nakano 
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Sizenando da Silva Campos Júnior 

Walter Vosgrau Fagundes 

Wanderly Barroso Campos 

Representante: 2º vice presidente Lueiz Amorim Canedo

O 2º vice-presidente, Lueiz Amorim Canedo, falará sobre a gestão 

do presidente do Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás 

(Cremego) à época, Dr. Iliam Cardoso dos Santos (in memorian). 

Lueiz Amorim Canedo
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Como presidente, Iliam Cardoso procurou a aproximação do Conselho 

com o médico para mostrar que o Cremego defendia a boa medicina, 

ou seja, defendia os médicos que trabalhavam de maneira correta. 

Portanto, a aproximação era para tirar o estigma que o Conselho só era 

punitivo. A base de sua gestão foi mostrar para a classe que o Cremego 

defendia a boa prática da medicina. 

Iliam Cardoso foi o criador do Troféu da Honra ao Mérito Profissional Médico.   
    Fonte: Revista Cremego – nº 27.
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Um dos fatos de destaque, foi a compra de mais um lote para dar início 

a ampliação da atual sede do Conselho. Iliam Cardoso incentivou a criação 

das comissões de ética em todo o estado, fez melhorias nas delegacias dos 

interiores, inclusive inaugurou a Delegacia Regional de Ceres. 

À época, a relação com as outras entidades médicas como a Associação 

Médica de Goiás (AMG) e Sindicato dos Médicos do Estado de Goiás 

(Simego), foram muito próximas, apesar que havia grupos políticos de 

oposição estavam a frente das entidades, Iliam não gostava ir para o 

confronto, era sempre conciliador, queria que as entidades caminhassem 

juntas. Tanto que o Conselho cedeu para o Simego, sem custo algum, 

algumas salas na antiga sede do Cremego, no Palácio do Comercio. O 

presidente prezava a aproximação com a Academia Goiana de Medicina 

(AGM), tanto que o Conselho ajudava financeiramente a AGM em coisas 

de baixo valor, como exemplo: a edição do jornal da entidade. 

Iliam foi bastante criticado, internamente, por ser um grande 

defensor da criação da Faculdade de Medicina da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás (PUC-GO), à época Universidade Católica de Goiás 

(UCG). Como existia somente a Faculdade de Medicina da Universidade 

Federal de Goiás (UFG), havia uma restrição, internamente, em criar-se 

novas Faculdades de Medicina, não só em Goiás como em todo país, 

Iliam era a favor da abertura de Faculdades de Medicina com boas 

estruturas e não a abertura indiscriminada e sem condições. Tanto que 

o Conselho foi contra a revalidação automática de diplomas. 

Outras realizações de sua gestão em que podemos destacar:

• Participação no I Encontro Nacional dos Conselhos Regionais de 

Medicina, sediado em Sergipe;
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Fonte: Cremego em Revista – nº4.

Fonte: Cremego em Revista – nº 10.

• Promoção do curso de ética e bioética para residentes;

• Promoção de cursos para atendimento de urgência;

• Recebeu a maior homenagem do Estado, a Comanda da Ordem 

do Mérito Anhanguera. 



• Criação da Câmara Técnica de Patologia e Otorrinolaringologia; 
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Salomão Rodrigues Filho
Gestão 2007 - 2008 / 2008 - 2010 

/ 2010 - 2012 / 2012 - 2013
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Diretoria 2007 - 2008
Presidente: Salomão Rodrigues Filho 

1º Vice-Presidente: Iliam Cardoso dos Santos 

2º Vice-Presidente: Adriano Alfredo Brocos Auad

1º Secretário: Lueiz Amorim Canêdo

2º Secretário: Breno Prado de Sousa 

1º Tesoureiro: Carlos Alberto Ximenes

2º Tesoureiro: Célio Heitor de Paulo

Corregedor de Processos: Reginaldo Bento Rodrigues

Corregedor de Sindicâncias: Mauro Pereira Machado

Diretor de Fiscalização: Ciro Ricardo Pires de Castro

Adriano Alfredo Brocos Auad

Ana Maria de Oliveira

Antônio José de Araújo

Bragmar Emílio Braga

Breno Prado de Sousa

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Caied Salin

Carlos Alberto Ximenes

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro

Daniel do Prado Figueiredo Júnior

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Conselheiros
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Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Fernando Paceli Neves de Siqueira (AMG)

Francisco Geraldo Sarti de Carvalho (AMG)

Guilherme Lopes Barbosa

Haroldo de Oliveira Torres

Heitor Alarico Gonçalves de Freitas

Iliam Cardoso dos Santos

Ilion Fleury Júnior

Ivane Campos Mendonça

José Garcia Neto

José Vieira Filho 

José Wesley Benício Soares 

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo

Maurício Machado da Silveira 

Mauro Pereira Machado 

Paulo Rassi

Paulo Roberto Prata Mendonça

Priscila Ribeiro Guimarães 

Reginaldo Bento Rodrigues

Robson Paixão de Azevedo (AMG)

Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho 

Sebastião Leite Pinto 

Silas Pereira Lima 

Simone Moraes Stefani Nakano 
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Sizenando da Silva Campos Júnior 

Walter Vosgrau Fagundes 

Wanderly Barroso Campos 

Diretoria 2008 - 2010
Presidente: Salomão Rodrigues Filho

1º Vice-Presidente: Adriano Alfredo Brocos Auad

2º Vice-Presidente: Lueiz Amorim Canêdo

1º Secretário: Fernando Paceli Neves de Siqueira 

2º Secretária: Lívia Barro Garção

1º Tesoureiro: Carlos Alberto Ximenes

2º Tesoureiro: Robson Paixão de Azevedo

Adriano Alfredo Brocos Auad

Aldair Novato Silva

Bragmar Emílio Braga

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Cairo Garcia Pereira

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Conselheiros
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Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Everaldo da Silva Braz

Fernando Corso

Fernando Paceli Neves de Siqueira

Flávio Cavarsan

Haroldo de Oliveira Torres

Hélio Ponciano Trevenzol

José Garcia Neto

Júlio Resplande de Araújo Filho

Leonardo Mariano Reis

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo

Luiz Carlos Bandeira Santos Júnior

Luiz Humberto Garcia de Souza

Marcelo Cecílio Daher

Maria Luiza Barbacena 

Mauro Pereira Machado 

Onofre Alves Neto 

Paulo Reis Esselin de Melo (AMG)

Paulo Roberto Ferreira Tartuce 

Pedro Jorge Leite Gayoso de Souza 

Reginaldo Bento Rodrigues 

Renato Sampaio Tavares 

Ricardo Paes Sandre (AMG)

Robson Paixão de Azevedo 

Rodrigo Carvalho da Silva Campos 
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Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho 

Sérgio Berger Chaer

Simone Moraes Stephani Nakano

Diretoria 2010 - 2012
Presidente: Salomão Rodrigues Filho 

1º Vice-Presidente: Adriano Alfredo Brocos Auad

2º Vice-Presidente: Carlos Alberto Ximenes

1º Secretário: Fernando Paceli Neves de Siqueira

2º Secretária: Lívia Barros Garção

1º Tesoureiro: Célio Heitor de Paula

2º Tesoureira: Maria Luiza Barbacena

Adriano Alfredo Brocos Auad

Aldair Novato Silva

Bragmar Emílio Braga

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Cairo Garcia Pereira

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro

Eduardo Alves Teixeira

Conselheiros
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Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Everaldo da Silva Braz

Fernando Corso

Fernando Paceli Neves de Siqueira

Flávio Cavarsan

Haroldo de Oliveira Torres

Hélio Ponciano Trevenzol

José Garcia Neto

Júlio Resplande de Araújo Filho

Leonardo Mariano Reis

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo

Luiz Carlos Bandeira Santos Júnior

Luiz Humberto Garcia de Souza

Marcelo Cecílio Daher

Maria Luiza Barbacena 

Mauro Pereira Machado 

Onofre Alves Neto 

Paulo Reis Esselin de Melo (AMG)

Paulo Roberto Ferreira Tartuce 

Pedro Jorge Leite Gayoso de Souza 

Reginaldo Bento Rodrigues 

Renato Sampaio Tavares 

Ricardo Paes Sandre (AMG)

Robson Paixão de Azevedo 
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Rodrigo Carvalho da Silva Campos 

Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho 

Sérgio Berger Chaer

Simone Moraes Stephani Nakano

Diretoria 2012 - 2013
Presidente: Salomão Rodrigues Filho

1º Vice-Presidente: Adriano Alfredo Brocos Auad

2º Vice-Presidente: Carlos Alberto Ximenes

1º Secretário: Fernando Paceli Neves de Siqueira

2º Secretário: Erso Guimarães

1º Tesoureiro: Lueiz Amorim Canêdo

2º Tesoureira: Maria Luiza Barbacena

Adriano Alfredo Brocos Auad

Aldair Novato Silva

Bragmar Adriano Alfredo Brocos Auad

Aldair Novato Silva

Bragmar Emílio Braga

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Cairo Garcia Pereira

Célio Heitor de Paula

Conselheiros
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Ciro Ricardo Pires de Castro

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Everaldo da Silva Braz

Fernando Corso

Fernando Paceli Neves de Siqueira

Flávio Cavarsan

Haroldo de Oliveira Torres

Hélio Ponciano Trevenzol

José Garcia Neto

Júlio Resplande de Araújo Filho

Leonardo Mariano Reis

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo

Luiz Carlos Bandeira Santos Júnior

Luiz Humberto Garcia de Souza

Marcelo Cecílio Daher

Maria Luiza Barbacena 

Mauro Pereira Machado 

Onofre Alves Neto 

Paulo Reis Esselin de Melo (AMG)

Paulo Roberto Ferreira Tartuce 

Pedro Jorge Leite Gayoso de Souza 

Reginaldo Bento Rodrigues 

Renato Sampaio Tavares 



191 

A História do CREMEGO

Ricardo Paes Sandre (AMG)

Robson Paixão de Azevedo 

Rodrigo Carvalho da Silva Campos 

Rômulo Sales de Andrade 

Salomão Rodrigues Filho 

Sérgio Berger Chaer

Simone Moraes Stephani Nakano

Emílio Braga

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Cairo Garcia Pereira

Célio Heitor de Paula

Ciro Ricardo Pires de Castro

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Salomão Rodrigues Filho, médico psiquiatra, presidiu o Conselho 

Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego) por quatro 

mandatos, de 20 meses, no período de 2007 a 2013. Um ponto de 

destaque de sua gestão foi a continuidade da construção da nova 

sede, a iniciativa e idealização da reforma e ampliação da sede atual 

foi de seu antecessor Dr. Iliam Cardoso; na ocasião Salomão Rodrigues 

era seu vice-presidente e presidente da Comissão de Obras. Portanto, a 

nova sede do Cremego foi inaugurada em sua gestão. 
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Sede Cremego antes da ampliação.

Nova sede. Fonte: Revista Cremego – nº 34.
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Nova sede. Fonte: Revista Cremego – nº17.

Os auditórios da sede passaram a serem extremamente utilizados 

pelos médicos por meio das sociedades de especialidades e outras 

entidades, como a Unimed, por exemplo, que realizava suas assembleias 

gerais da sede do Conselho. A construção e ampliação da sede foi muito 

importante para promover um atendimento com mais conforto para o 

médico que busca o Cremego, obtendo a aprovação da categoria. 
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A participação do Conselho na sociedade goiana, foi o registro que 

o Dr. Salomão Rodrigues considera como feito ou fato mais importante 

de sua gestão, ou seja, o Conselho participava ativamente em todos 

os assuntos que tinham haver com a autarquia. Portanto, os assuntos 

relacionados a saúde o Conselho passou a estar presente junto com 

as Secretarias de Saúdes, em todos os órgãos. O Cremego passou a ter 

presença constante junto a imprensa goiana para levar a entidade com 

o peso que ela tem a buscar a solução de problemas dos médicos e, 

principalmente, da população goiana. 

O Conselho sempre teve, historicamente, um papel judicante de 

normatizar o exercício da medicina, fiscalizar e fazer os processos em 

relação aos atos médicos. Então o Cremego deixou de ser apenas judi-

cante, para ter uma forte participação e presença dentro da sociedade 

goiana por meio da imprensa, principalmente. 

Outro fato importante da gestão, que vale destaque, foi a interio-

rização das ações do Cremego, que passou a estar presente em todo 

o interior goiano com a realização de cursos para médicos, como o 

curso de atendimento pré-hospitalar, em convênio com o Corpo de 

Bombeiros, Jornadas Científicas, entre outros, com isso quase todos 

os finais de semana um grupo de conselheiros estavam presentes no 

interior do estado.
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Presidente do Cremego (ao centro) abertura da Jornada Cientifica de Catalão.  
Nova sede. Fonte: Revista Cremego – nº 24.

Alunos recebem instruções em aula prática em Ceres . Nova sede. Fonte: Revista 
Cremego – nº 20.
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A presença do Cremego dentro do Conselho Federal de Medicina 

(CFM) mudou de parâmetro devido a conselheira Dra. Lívia assumir a 

1ª vice-presidência, em um mandato, e em outro assumir a secretaria 

geral, a administração do CFM ficou nas mãos de Goiás por dez anos, 

trazendo uma força para o Regional que, juntamente com a conselheira 

federal, foi possível assumir um destaque ainda maior. 

Durante sua gestão o relacionamento com as entidades médicas 

do estado foi de fundamental importância, tanto que houve a criação 

do Comitê das Entidades Médicas de Goiás (Cemeg) que foi aceito 

pelas outras entidades. Inicialmente, os encontros ocorriam uma vez 

por mês. A priori o Cemeg era constituído pela Associação Médica 

de Goiás (AMG), Sindicato dos Médicos do Estado de Goiás (Simego) 

e pelo Cremego, posteriormente a Academia Goiana de Medicina 

(AGM) integrou o time das entidades junto ao Comitê. O Cemeg não 

interfere na autonomia das entidades, os problemas eram discutidos 

em conjunto, convergindo ao máximo as ações políticas e gerando 

harmonia dentro das entidades.

Assembleia Geral: avaliação da greve e das reivindicações.  Cremego e Simego. 
Fonte: Revista Cremego – nº24
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Neste período, houve o Movimento Brasileiro dos Médicos, em 

que os médicos foram para as ruas devido ao grande desrespeito do 

governo federal com a categoria. A medicina ruim em que vivemos 

hoje é consequência das medicas adotadas pelo governo com a má 

qualidade de ensino, a desvalorização do profissional e a má política 

que ocorreu em relação a assistência a saúde no Brasil, com a grande 

abertura de Faculdades de Medicinas despreparadas.

O Cremego é a instituição mais importante pelos seus papéis e pelo 

poder que a lei dá. A defesa do Ato Médico é algo que hoje os Conse-

lhos exercem de forma rigorosa. Salomão Rodrigues foi coordenador 

da Comissão Nacional de Defesa do Ato Médico, acompanhando por 

dez anos a tramitação desta lei pelo Congresso, sendo concluída e 

sancionada no ano de 2013. 

Reivindicações no Senado Federal. Fonte: Revista Cremego – nº 32.
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Ato Médico. Fonte: Revista Cremego – nº 33.
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Além das conquistas mencionadas acima, podemos destacar outras 

realizações de sua gestão como:

• Projeto de Gestão da Qualidade;

• Cursos de Ética Médica; 

• Novas Delegacias Regionais; 

• Adoção do piso salarial da Federação Nacional de Medicina 

(Fenam);

• CRM Digital;

• Defesa do Revalida.
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Aldair Novato Silva 
Gestão 2015 – 2017
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Diretoria
Presidente: Aldair Novato Silva

1º Vice-Presidente: Leonardo Mariano Reis

2º Vice-Presidente: Onofre Alves Neto

1º Secretário: Fernando Paceli Neves de Siqueira

2º Secretário: Elias Hanna

1º Tesoureiro: Rômulo Sales de Andrade

2º Tesoureiro: José Umberto Vaz de Siqueira

Adriano Alfredo Brocos Auad

Aldair Novato Silva

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Cairo Garcia Pereira

Carlos Alberto Ximenes

Cintia Cauhy Faggioni Diniz

Ciro Ricardo Pires de Castro

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Fernando Ferro da Silva

Fernando Paceli Neves de Siqueira

Flávio Cavarsan

Haroldo de Oliveira Torres

Hélio Ponciano Trevenzol

Conselheiros
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Ivane Campos Mendonça

João Anastácio Dias

José Marcellino de Almeida Neto

José Umberto Vaz de Siqueira

Leonardo Mariano Reis

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo 

Luiz Humberto Garcia de Souza

Marcelo Fortunado Macioca

Maria Luiza Barbacena

Mauricio Machado da Silveira 

Onofre Alves Neto 

Paulo Reis Esselin de Melo

Paulo Roberto Cunha Vencio

Paulo Roberto Ferreira Tartuce

Raimundo Nonato Miranda 

Robson Paixão de Azevedo 

Rodrigo Fonseca Rodrigues

Rodrigo Netto e Silva

Rodrigo Santos Beze

Rômulo Sales e Andrade 

Salomão Rodrigues Filho

Sheila Soares Ferro Lustosa Victor

Shirley Gonçalves de Pádua Miguel

Waldemar Naves do Amaral (AMG)

Washington Luiz Ferreira Rios (AMG)
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Cada presidente tem sua maneira de gerir o Conselho Regional de 

Medicina do Estado de Goiás (Cremego). O Conselho tem suas atribuições 

muito bem definidas, que é de fiscalizar o exercício profissional, julgar 

profissionais que porventura venham a cometer alguma infração do código 

de ética médica e dar norte naquilo que são as ações básicas do Conselho. 

Assim como vê a medicina, Dr. Aldair Novato procurou aplicar na 

sua gestão um cunho humanístico ao exercício da profissão. Em todos 

os eventos em que promoveu, buscou colocar a medicina como vê, 

porque aliviar a dor do próximo é um dom divino. Nos eventos de 

iniciação era chamado a atenção que o médico tinha que ter algumas 

virtudes como o conhecimento técnico, ser honesto e ter compaixão, 

essas virtudes foram os dogmas que procurou aplicar aos profissionais.

Como presidente, também, teve aplicar penas máximas como a cassação 

do registro médico, algo que foi traumatizante quando esteve a frente do 

Conselho. O momento da cassação é o momento em que se pode observar 

o quão importante é a profissão na vida do médico julgado. 

Foi exatamente em sua gestão que houve a abertura indiscriminada 

de Faculdade de Medicina e o Cremego questionava a qualidade do 

ensino que eram aplicados nas instituições, sobretudo nas instituições 

que foram autorizados o funcionamento por meio do Conselho Estadual 

de Educação, sem passar pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC). 

Portanto, em seu exercício como presidente foi proposto o exame de 

egressos, que foi concretizado na gestão de seu sucessor. 

Com o exame foi atestado o que o Conselho suspeitava, tanto que 

o Cremego passou a ser procurado pelo corpo discente, os estudantes, 

de algumas faculdades para que o Conselho os ajudasse na formação, 

algo que não é de atribuição da autarquia. 
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Dr. Aldair Novato possui enorme gratidão ao Dr. Salomão Rodrigues, 

que por meio dele que foi conduzido a entrar no Conselho e depois 

assumir o Conselho Federal de Medicina (CFM), como suplente, e na 

sequência tornar-se presidente do Cremego. O Dr. Salomão Rodrigues 

o auxiliou em sua gestão, o CFM tinha um pensamento divergente ao 

Cremego, com este auxílio foi possível estabelecer uma ponte entre o 

Cremego e o CFM.

O Cremego faz parte do Comitê das Entidades Médicas do Estado 

de Goiás (Cemeg) para discutir as ações gerais em relação a profissão, 

cada um em sua alçada, essa relação foi muito boa e houve um cres-

cimento da representatividade da classe médica nesse período. Este 

trabalho foi muito positivo e que, agora, estamos colhendo o fruto.

O estreitamento de laços com as faculdades de medicina veio por 

meio do Conselho de Ética dos Estudantes de Medicina, do código de 

ética do estudante, nesta atual gestão foi criado a Câmara Técnica 

de Formação do Médico, fazendo com que as instituições de ensino 

procurem o Conselho em busca de orientações.

O Cremego não tem ações diretas sobre a formação do médico, mas 

em todas as instituições de ensino possui o Ato Médico, o ato é exercido 

pelo aluno supervisionado pelo médico registrado no Conselho, este 

elo de ligação com o Cremego é muito forte. É neste ponto em que 

o Cremego deve atuar de uma maneira mais acentuada, buscando dar 

orientações aos estudantes de medicina. 

Para Dr. Aldair Novato o Conselho é absolutamente necessário para 

que se exerça uma medicina de qualidade, pautada nos preceitos do 

código de ética médica. Para o futuro, o Cremego deve trabalhar o 

lado político da sociedade brasileira, fazendo com que a sociedade 
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entenda a importância dos Conselhos éticos. 

Outras de suas realizações:

• Capacitação dos médicos em cuidados pediátricos;

• Curso de ética médica;

• Trabalho junto ao CFM e demais CRM’s para o cumprimento da 

lei do Ato Médico.
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Leonardo Mariano Reis 
Gestão 2017- 2018 / 2018 - 2019
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Diretoria
Presidente: Leonardo Mariano Reis

1º Vice-Presidente: Aldair Novato Silva

2º Vice-Presidente: Eduardo Alves Teixeira

1º Secretário: Fenando Paceli Neves de Siqueira

2º Secretário: Elias Hanna

1º Tesoureiro: Rômulo Sales de Andrade

2º Tesoureiro: Paulo Roberto Cunha Vencio

Adriano Alfredo Brocos Auad

Aldair Novato Silva

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Cairo Garcia Pereira

Carlos Alberto Ximenes

Cintia Cauhy Faggioni Diniz

Ciro Ricardo Pires de Castro

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Fernando Ferro da Silva

Fernando Paceli Neves de Siqueira

Flávio Cavarsan

Haroldo de Oliveira Torres

Hélio Ponciano Trevenzol

Conselheiros
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Ivane Campos Mendonça

João Anastácio Dias

José Marcellino de Almeida Neto

José Umberto Vaz de Siqueira

Leonardo Mariano Reis

Lívia Barros Garção

Lueiz Amorim Canêdo 

Luiz Humberto Garcia de Souza

Marcelo Fortunado Macioca

Maria Luiza Barbacena

Mauricio Machado da Silveira 

Onofre Alves Neto 

Paulo Reis Esselin de Melo

Paulo Roberto Cunha Vencio

Paulo Roberto Ferreira Tartuce

Raimundo Nonato Miranda 

Robson Paixão de Azevedo 

Rodrigo Fonseca Rodrigues

Rodrigo Netto e Silva

Rodrigo Santos Beze

Rômulo Sales e Andrade 

Salomão Rodrigues Filho

Sheila Soares Ferro Lustosa Victor

Shirley Gonçalves de Pádua Miguel

Waldemar Naves do Amaral (AMG)

Washington Luiz Ferreira Rios (AMG)
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Diretoria
Presidente: Leonardo Mariano Reis 

1º Vice-Presidente: Paulo Roberto Cunha Vencio

2º Vice-Presidente: Fernando Paceli Neves de Siqueira 

1º Secretário: Rômulo Sales de Andrade 

2º Secretário: Fernando Ferro da Silva 

1º Tesoureiro: Aldair Novato Silva 

2ª Tesoureira: Sheila Soares Ferro Lustosa Victor 

Diretor de Fiscalização: Erso Guimarães 

Diretor Científico: Waldemar Naves do Amaral 

Corregedor de Processos: Evandélio Alpino Morato 

Corregedor de Sindicâncias: José Umberto Vaz de Siqueira

Adriano Jaime Consorte Loyola

Aldair Novato Silva

Anderson Weber de Lima Lago

Antônio Carlos de Oliveira e Ribeiro

Cacilda Pedrosa de Oliveira

Carlos Eduardo Cabral Fraga

Cintia Cauhy Faggioni Diniz

Eduardo Alves Teixeira

Elias Hanna

Erso Guimarães

Evandélio Alpino Morato

Ferdinando Cesar Batista Ribeiro

Conselheiros
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Fernando Ferro da Silva

Fernando Henrique Abrão Alves da Costa

Fernando Pacéli Neves de Siqueira

Flávio Cavarsan

George Martins Ney da Silva Junior

Gilberto de Matos Filho

João Anastácio Dias

José Gomes de Bastos

José Umberto Vaz de Siqueira

Juliana de Melo Melgaço

Leonardo Emilio da Silva

Leonardo Mariano Reis

Lourival Mendes Bueno

Marcelo Fortunato Macioca

Marcelo Soares

Maurício Machado da Silveira

Pablo Rassi Florêncio

Paulo Reis Esselin de Melo

Paulo Roberto Cunha Vencio  

Paulo Roberto Ferreira Tartuce

Rafael Cardoso Martinez

Rogério Jose dos Reis

Rômulo Sales de Andrade

Rosemar Macedo Sousa Rahal

Rui Gilberto Ferreira

Salomão Rodrigues Filho

Sandro Luis Martins
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Sheila Soares Ferro Lustosa Victor

Valéria Granieri Oliveira Araújo

Waldemar Naves do Amaral

Dr. Leonardo Mariano, médico oftalmologista, presidiu o Conselho 

Regional de Medicina do Estado de Goiás (Cremego) no período de 

2017 até 2020. No início de sua gestão foi realizado um trabalho 

de educação continuada, com curso de capacitação em várias áreas, 

podendo destacar o curso de gestão em saúde para os secretários 

municipais de saúde. Participaram, aproximadamente, 50 secretários. 

Além disso, houve uma parceria do Conselho com as Sociedades de 

especialidades, para a promoção de diversos cursos como o de clínica 

médica; cardiologia; cirurgia geral, em parceria com o Colégio Brasileiro 

de Cirurgia Geral; eletrocardiograma e, por meio do Departamento 

Científico devido a pandemia do novo coronavírus  foi iniciado o curso 

online, de atualização no enfrentamento da Covid-19.
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Curso de eletrocardiograma. Fonte: Revista Cremego nº51.

O grande diferencial de sua administração foi a criação do Exame 

de Egressos para formados e recém-formados em medicina, onde se 

obteve 90% de aprovação. Outro destaque foi o curso de Ética Médi-

ca junto com o de Metodologia Científica, que faz parte grade e vale 

créditos para a pós-graduação em Ciências da Saúde, da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal de Goiás (UFG).
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Exames de Egressos 2018: 91,66% de aprovação. Fonte: Revista Cremego – nº 50.

Em sua gestão foi concluído a reforma de todas as sedes das De-

legacias do interior e a finalização dos departamentos da sede de 

Goiânia, com divisórias para garantir mais segurança para todos os 

departamentos, sobretudo o de fiscalização, processos, tesouraria e 

administrativo. Todas as estruturações físicas das sedes foram adap-

tadas para a acessibilidade aos portadores de necessidades especiais 

(PNE). Houve, também, uma importante política de valorização dos 

colaboradores da autarquia com incentivos e reajustes históricos nos 

ganhos dos funcionários do Conselho. Esta valorização foi de extrema 

importância. 
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A união do Cremego com as entidades médicas como a Associação 

Médica de Goiás (AMG), Sindicato dos Médicos do Estado de Goiás 

(Simego) e a Academia Goiana de Medicina (AGM) é importante para o 

fortalecimento de cada entidade. Uma vez que as entidades estão uni-

das elas ficam fortalecidas, tanto que atualmente temos um sindicato 

e uma associação autônomos, fortalecidos, independentes e emanci-

pados, com cada um exercendo sua função e a categoria médica só 

tem a ganhar com isso. Sua gestão à frente do Cremego contribuiu 

para este fortalecimento, principalmente, para o Simego, entidade em 

que presidiu.

No ponto de vista político, no ano de 2019, o Conselho conseguiu 

eleger dois conselheiros federais, os Drs. Leonardo Emílio e Salomão 

Rodrigues. Após dois mandatos como presidente, Dr. Leonardo Mariano 

Fonte: Revista Cremego nº48.
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acredita que foram duas gestões bem avaliadas, conduzidas de forma 

honesta e com o reconhecimento da categoria. Para ele, o Cremego 

tem tudo para continuar sendo um órgão importante, apesar de não 

se ter garantia jurídica para isso no país.

Outros destaques de sua gestão:

• União do Conselho com a Polícia Civil (PC-GO) para combater 

os casos de exercício ilegal da medicina; 

• Plantões de atendimento em cidades do interior; 

• Fiscalizações; 

• Entrega de carteira aos novos médicos; 

Leonardo Emílio da Silva e Salomão Rodrigues Filho . 
Fonte: Revista Cremego – nº 51.
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Fonte: Revista Cremego nº48.

Fonte: Revista Cremego nº48.

• Participação do 1º Fórum de Imersão em Segurança em Cirurgias 

Eletivas – promovido pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-

tica – Regional Goiás (SBCP-GO);
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Fonte: Revista Cremego nº49.

• Participação do IV Seminário Nacional sobre Crianças Desaparecidas; 

• Criação da Câmara Técnica de Telemedicina; 

• Criação da Revista Bioética; 

• Instalação da Câmara Técnica de Direito Médico; 

• Atuação conjunta com o Conselho Estadual de Educação, em de-

fesa da qualidade ensino médico; 

• Promoção de lives que abordaram a pandemia da Covid-19.
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Paulo Roberto Cunha Vencio 
Gestão 2020 – 2022
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1º Vice-Presidente: Leonardo Mariano Reis

2º Vice-Presidente: Fernando Paceli Neves de Siqueira
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Sheila Soares Ferro Lustosa Victor

Valéria Granieri Oliveira Araújo

Waldemar Naves do Amaral

Dr. Paulo Roberto tornou-se conselheiro do Conselho Regional de 

Medicina do Estado de Goiás (Cremego) no ano de 2013, desde en-

tão participa ativamente de várias comissões e para ele foi uma grata 

surpresa, pois quando o médico torna-se conselheiro ele passa a ver a 

profissão de forma coletiva, uma nova maneira de exercer a medicina. 

Para ele, foi interessante fazer parte de algo que pode provocar a mu-

dança na vida do profissional médico. 

Em sua gestão, Dr. Paulo, almeja a valorização do profissional mé-

dico em conjunto com o Comitê das Entidades Médicas do Estado de 

Goiás (Cemeg) e as associações dos hospitais, para tentar minimizar as 

mazelas que acontecem, garantindo um aparato de estrutura e tecno-

logia que são necessários para o desenvolvimento do médico. 

O Cremego está trabalhando em conjunto com as demais entidades 

médicas por meio do Cemeg, em que são realizadas reuniões periódi-

cas na tentativa de criar planos de ações para a valorização médica e 

cobrar das autoridades que o médico tenha condições para trabalhar, 

seja em espaço físico ou pela disponibilização de equipamentos de 

qualidade.

O Cremego está trabalhando em conjunto com o Conselho Esta-

dual de Ensino e com as demais faculdades, hoje, o Conselho possui 
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a Câmara Técnica de Ensino em que o Cremego está se aproximando 

das entidades educacionais para tentar deslumbrar o melhor ensino 

e intervir no momento adequado para que os estudantes possam ter 

uma melhor formação.

 Por meio desta câmara técnica e visitas in loco, o Conselho 

Regional está realizando um trabalho de aproximação para os estudantes 

e diretoria das faculdades para que consiga melhorar o ensino, além 

da aplicação da prova de egresso. O Cremego aproximou-se de todas 

as instituições, tendo dificuldades apenas das que não são vinculadas 

ao Ministério da Educação (MEC). Portanto, o Conselho aproximou do 

Conselho Estadual de Educação, a ideia é abranger todas as faculdades 

de medicina do estado. 

 Os Conselhos Regionais possuem um papel judicante, que faz 

o regramento do exercício da medicina, contudo é feito a tentativa de 

seguir todos os trâmites para que o médico consiga exercer sua profis-

são por meio de resoluções e leis que já eram compostas pelo Conselho 

Federal de Medicina (CFM) e pela própria Constituição. Então o papel 

enquanto Conselho é fazer o regramento de aproximação, instrução e 

educação continuada ao médico. O intuito do Cremego é de auxiliar o 

médico dentro da sua profissão e contribuição para a sociedade. 

 O Conselho Regional de Medicina tem função institucional in-

violável, no futuro será necessário organizar as novidades da área para 

que elas não interfiram na relação médico-paciente e que o médico 

consiga exercer sua profissão dentro daquilo em que é preconizado. 

Com a atual pandemia do Covid-19, o Cremego teve que adaptar-se 

totalmente para o enfrentamento do Covid, por meio de novas resolu-

ções, lives e da aproximação do profissional médico para que houvesse 

uma uniformização de conduta a frente de uma nova doença e pela a 

busca da ciência e das boas práticas da medicina para o enfrentamento 

do novo coronavírus.
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Diretoria
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Médico pediatra, Dr. Fernando está há 15 anos atuando como conselheiro 

no Cremego. Relata que o mais importante, nesses anos, foi quando 

atuou como 1º Secretário, onde pode implementar inúmeras mudanças 

tecnológicas, como por exemplo a digitalização de todos os autos. 

Outro fato importante foi a manutenção do número de colaboradores, 

mesmo o aumento exponencial de médicos inscritos, foram feitos os 

remanejamentos adequados para o bom desempenho do funcionamento 

sem onerar o Conselho.  

Durante os dez anos em que esteve à frente da secretaria o médico 

sempre teve acesso à sua pessoa para tratar de qualquer pleito junto 

ao Cremego. No ano de 2008, foi implantado a ouvidoria por e-mail, 

que desde então é o responsável. Como 2º vice-presidente, trabalha em 

todas as áreas do Conselho, além da ouviria. 

A importância do Cremego se dá pelo fato dele ser o guardião do 

exercício profissional da medicina zelando pelo perfeito desempenho 

da mesma. Com isso ele protege a sociedade e zela dos médicos, 

levando-os a cumprir seu juramento.

No futuro, Dr. Fernando, prevê os conselhos assombrados de traba-

lho haja vista, o surgimento indiscriminado de escolas medicas sem a 

menor condição para a formação profissional. Com isso os problemas 

surgirão nos atendimentos primários e consequentemente as denún-

cias contra médicos se avolumarão.

2º Vice-Presidente

Fernando Paceli
Neves de Siqueira
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Presente no Cremego desde o ano de 1998 onde à época era conselheiro 
suplente, durantes esses anos atuou como 1º tesoureiro, corregedor de 
sindicâncias e, atualmente, 1º secretário. Em sua trajetória pode estar 
participando ativamente de cinco gestões. 

Suas atribuições como 1º secretário, de modo geral, é ser o administrador 
do Conselho, estar ciente das funções da equipe de funcionários, de como 
está o andamento da parte física da sede e das delegacias regionais, ou seja, 
as atribuições gerais do dia a dia do Cremego fica sob a responsabilidade de 
1º secretário. 

Os Conselhos Regionais de Medicina são um fator de proteção para um 
bom profissional e para a sociedade. Para o Cremego, um dos maiores pro-
blemas para o Conselho é a inversão de funções que são atribuídas a ele, 
muitas vezes as atividades da autarquia são confundidas com as demais 
entidades da classe. 

O Cremego, institucionalmente, foi colocado como um órgão que faz 
o registro de profissionais, que é judicante e que protege a sociedade e o 
médico naquilo que está descrito no Código de Ética Médica. O Conselho 
vem crescendo a cada ano por se preocupar com a qualidade de ensino 
que os futuros, e os atuais, médicos vão exercer ao atender seus pacientes. 
Devido a isso o Cremego frisa a importância da educação continuada. 

Atualmente, não só o Conselho, mas como todos nós, estamos nos 
adaptando as situações atuais. Hoje grande parte das demandas torna-
ram-se online, não somente pelo fato de estarmos vivendo uma pande-
mia, mas de modo geral para facilitar o atendimento para quem procura 
o Cremego. Estar presente no Conselho é um constante aprendizado, pois 
é por meio da vivencia que temos a possibilidade muda-lo para melhor.

1º Secretário 

Rômulo Sales
de Andrade
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Médico angiologista, Dr. Marcelo é conselheiro do Cremego desde ou-

tubro do ano de 2013 e desde maio do ano de 2020 compõe a diretoria 

da entidade, atuando como 2º Secretário. Dentre as suas atribuições, estão 

as de redigir e ler as atas das reuniões da diretoria, secretariar as reuniões 

e auxiliar o 1º Secretário, substituindo-o quando necessário. 

Assim como todos os Conselhos Regionais de Medicina, o Cremego é 

muito importante pois fiscaliza o exercício da medicina em todos o estado, 

promovendo ações educativas para que dessa forma possa proteger a 

sociedade do mau profissional. Além dessas ações, o conselho está cada 

vez mais próximo da sociedade e dos médicos devido as atividades nas 

mídias sociais e da própria Ouvidoria. 

O Cremego tem se mostrado muito ativo e ciente de suas responsabi-

lidades em acompanhar a sociedade e a classe médica diante dos novos 

desafios, mas sempre dentro dos limites e preceitos éticos e da boa prática 

da medicina.

2º Secretário

Marcelo Fortunato
Macioca
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Médica pediatra, Dra. Sheila Soares atua como conselheira do Cremego 

desde o ano de 2013, tornando-se membro da diretoria no ano de 2018 

como 2ª tesoureira, nesta gestão está atuando como corregedora de 

sindicâncias. 

Dentre as atribuições de sua diretoria estão: ordenar e dirigir as 

sindicâncias e os processos consultas em tramitação no CREMEGO; 

correcional as sindicâncias, processos e consultas, providenciando 

todas as medidas e diligências necessárias à correta e eficaz tramitação 

destes procedimentos; nomear conselheiro para desenvolver a função 

de Sindicante;  designar conselheiro para emissão de parecer consulta; 

agilizar a emissão de relatórios de sindicâncias e de pareceres consultas, e 

cobrar eventuais atrasos dos conselheiros; incluir sindicâncias e processos 

consultas em pauta de julgamento; desenvolver medidas capazes de 

evitar que sindicâncias e processos consultas sejam anuladas por vícios 

processuais; supervisionar os serviços do setor de processos.

Para Sheila, o Cremego atua em prol dos médicos e de toda a sociedade, 

buscando o perfeito desempenho ético da profissão, a valorização do 

médico, o prestígio e bom conceito da profissão, estabelecendo que o alvo 

principal do médico é a saúde e bem estar do paciente, em favor de quem 

deve agir com máximo de zelo e o máximo de sua capacidade profissional.

Corregedora de Sindicâncias

Sheila Soares Ferro
Lustosa Victor
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O médico clínico geral Dr. Antônio, integrou a equipe de conselheiros 

do Cremego em outubro de ano de 2018, tornando-se diretor em maio 

do ano de 2020.

Entre as suas atribuições como Diretor de Fiscalização, está de fisca-

lizar todos os nosocômios do estado, cobrando as funções e atividades 

médicas que se encaixam nos preceitos dos órgãos federais. O Cremego, 

como uma autarquia federal, é composto por médicos para a proteção 

da sociedade, para tal o Conselho assume atualizações e orientações para 

com a classe. 

Para Dr. Antônio, o Conselho vai muito bem, só é necessário manter 

o ritmo em relação as datas processuais e fiscalizatórias. Com a parte de 

ensino, o Cremego só tende a crescer.

Diretor de Fiscalização

Antônio Carlos de
Oliveira e Ribeiro
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Waldemar Naves do Amaral está a sete anos atuando como Conselheiro 

efetivo do Conselho Regional de Medicina. Desde o ano de 2017, atua 

como Diretor de Metodologia Científica, o objetivo é focar na educação 

continuada dos médicos, esta categoria tem uma verba própria para isso 

do Conselho Federal de Medicina. 

O convencional do Conselho é executar o curso de Ética Médica, que 

é realizado de uma a duas vezes por ano, Curso de Eletrocardiografia, re-

alizado uma vez por ano, além das atividades que são feitas no interior e 

o Centro de Convenções que o Cremego tem, nele se praticam os cursos 

e se abre para as Sociedades de especialidades praticarem seus cursos lá, 

isso de forma presencial até à época da pandemia.

Caminhamos neste conceito ao criar a Comissão de Metodologia Científica, 

foi criado também a revista científica do Cremego, a Revista Bioética, que foi 

um avanço criado na gestão do Dr. Leonardo Mariano Reis, que dá, portanto, a 

conotação da ética dentro do Conselho. Com a pandemia, foi criado o estúdio 

Cremego que tem toda a performance de equipamentos, que mantem uma 

boa comunicação com os médicos, foram mantidos os cursos em formato 

online e surgiu uma câmara técnica ligada as escolas médicas.

Foram realizadas, atém então, mais de 50 lives sendo duas por semana. 

Esta iniciativa deu ao Cremego um grande acesso e performance abordando 

Diretor de Metodologia Científica 

Waldemar Naves do Amaral 
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assuntos relacionados a pandemia da Covid-19, homenagens onde foi feito 

o monumento aos médicos tombados pela pandemia, aos que contraíram o 

vírus e sobreviveram e aos médicos que estão na linha de enfrentamento.

Somando os acessos do curso de Processos Médicos, conteúdo da Covid-19 

e das lives para as famílias dos homenageados que tombaram pela Covid-19, 

até o momento são mais de 204 mil acessos. É algo extraordinário no âmbito 

da comunicação do Cremego. A Diretoria Científica conseguiu aprovar a 

criação do livro História do Cremego.

Nos últimos anos o Cremego vem caminhando para se transformar em 

uma entidade médica, que se preocupa com a vida do médico e que valoriza a 

educação continuada do médico, este investimento tanto de recurso humano 

e financeiro tem sido forte na direção da educação continuada do médico, 

esta é a função da diretoria científica. A prova de egresso, que foi implantada 

na gestão do Dr. Leonardo Mariano Reis, foi uma iniciativa importante para o 

Cremego, o curso de Metodologia Científica que foi criado sob sua orientação 

é utilizado na pós-graduação em Ciências da Saúde da Universidade Federal 

de Goiás, onde o pós-graduando pode fazer esta disciplina no conselho e 

pontuar como disciplina extra.

Dr. Waldemar deseja que este crescimento do Conselho seja permanente 

para que se traga benefícios aos médicos. O Cremego é a casa do médico, 

onde a questão de controle ético profissional é praticada, por questão de lei. 

A defesa social do médico é uma preocupação, portanto, com a qualidade de 

vida do estudante, do curso de medicina e do médico.

Para Waldemar o Cremego é de uma relevância extraordinária e traz a 

conotação de definir a ética médica, o que se pode ou não fazer dentro da 

profissão, mantendo um controle da atividade dentro da classe médica e es-

tabelece a relação da classe médica com as outras classes profissionais e tudo 

isso com a única finalidade do bom atendimento a população, o objetivo final 

é a população, este é o olhar do Conselho.
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1º Regimento
Interno
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